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1. INTRODUÇAO 

O presente trabalho constitui o levantamento só 

cio-econômico e sanitário do Distrito de Vargem, pertencen­

te ao Município de Bragança Paulista, Estado de São Paulo • 

Tem por finalidade efetuar um estudo descritivo das condi 

ções de Saúde/Doença da localidade citada, além de apresen 

tar propostas para uma política de intervenção do Poder Pú 

blico no quadro atualmente existente, para modificá-lo em 

vários aspectos que dizem respeito à Saúde Coletiva. 

Este documento é fruto da ligação entre a Facul 

dade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo e a Pre 

feitura Municipal de Bragança Paulista. Esta ligação obje 

tiva atender a finalidades de ordem curricular deste esta­

belecimento de ensino e também prestar uma colaboração aos 

que lutam para a solução dos problemas sanitários que afli 

gem as nossas populações, em especial as que vivem nas corou 

nidades mais carentes. 

2. DADOS CARACTERÍSTICOS DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA 

2.1. HISTÓRICO 

A cidade foi fundada em 15 de dezembro de 1.763 , 

pelo Sr. Antonio de Pires Pimentel e sua esposa D.Inácia da 

Silva, moradores em Atibaia, que, cumprindo um voto feito 

a Nossa Senhora da Conceição, doaram um terreno situado a 

margem direita do Ribeirão Canivete (afluente do Rio Jagua 

ri) para o patrimônio e construção da capela em que a Santa 

deveria ser venerada. Em 13 de fevereiro de 1.765 o povoado 

já existente foi elevado à Distrito de Paz e Freguesia, com 

o nome de Conceição de Jaguari. 
O desenvolvimento progressivo do Distrito fez com 

que seus habitantes pleiteassem junto ao Capitão General da 

Companhia de São Paulo para que o Distrito fosse elevado a 



2. 

categoria de Vila, o que foi concedido a 17 de outubro de 

1.797, com a denominação de Vila de Nova Bragança, em home 

nagem a D. Maria I, então reinante, e à dinastia a que a 

soberania pertencia. 

Pela Lei no 21, de 24 de abril de 1.856, o Distri 

passou a cidade. Três anos depois, pela Lei nO 26, de 6 de 

maio de 1.859, foi criada a Comarca de Bragança, ficando a 

ela anexados os Municípios de Serra Negra, Amparo, Atibaia, 

Nazaré e Piracaia. Posteriormente estes Municípios se des 

membraram e passaram a constituir novas Comarcas. 

Em agosto de 1.884 foi inaugurada a Estrada de 

Ferro Bragantina, ligada à ferrovia Santos - Jundiaí. A 17 

de julho de 1.896 foi inaugurada a Cia. Telefônica BragaE 

tina, uma das primeiras do país, que mais tarde foi incorpo 

rada à Cia Telefônica Brasileira. O primeiro serviço de 

abastecimento de água começou a operar em 1.893 e o de su 

primento de energia elétrica em 10 de julho de 1.905. 

2.2. SITUAÇAO POL!TICO-ADMINISTRATIVA 

O Município de Bragança Paulista pertence à Re 

gião Administrativa de Campinas, constituindo o pólo da 

sub-região que abrange outros oito Municípios. Além da sede 

há ainda os Distritos de Tuiutí e Vargem, sendo este último 

o objeto do presente trabalho. 

O Poder Executivo é exercido pelo Dr. José de Li 

ma, do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), com mandato 

até 15 de Janeiro de 1.989 e tendo como Vice-Prefeito o Sr. 

Ayrton Athanásio. 

A Cãmara de Vereadores e composta de 15 edis, seE 

do 7 do PMDB, 2 do PDS, 4 do PFL e os 2 restantes sem parti 

do. 
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2.3. LOCALIZAÇAO E ACESSOS 

A sede municipal, cuja altitude média corresponde 

a 850 m, situa-se a 220 58' de latitude sul e 460 32' de 

longitude W. Gr. e dista cerca de 70 km em linha reta da 

Capital do Estado, em relação à qual situa-se na direção 

NNE. 
Os seguintes Municípios fazem divisa com Bragança 

Paulista: Amparo, Monte Alegre do Sul, Pinhalzinho, Pedra 

Bela,Extrema, Piracaia, Atibaia, Jarinu, Itatiba e Morunga 

ba. 

As principais vias de acesso à cidade sao a Rodo 

via Fernão Dias (BR-381) que liga São Paulo a Belo Horizon 

te, a Rodovia Bragança-Itatiba (SP-63), que possibilita a 

cesso ao pólo regional e a Rodovia Capitão Barduíno (SP-8 

que liga Bragança a Socorro, interligando-se a Mogi-Mirim , 

através da SP-147, sendo todas essas Rodovias asfaltadas. E 

xistem, ainda, duas ligações em estrada de terra:Rodovia Am 

paro-Bragança (SP-95) e o trecho da SP-63 que liga Bragança 

a Joanópolis. 

As figuras 2.1 e 2.2 apresentam, respectivamente, 

a localização de Bragança Paulista dentro do Estado de São 
' Paulo e as vias de acesso a sede Municipal. 

2.4. CLIMA 

Bragança Paulista situa-se em região de clima se 

co e estável, sendo considerada estância climática, o que 

foi institucionalizado pela Lei no 8.389 de 28 de outubro 

de 1.964. As temperaturas anuais, máxima e mínima, sao em 

média, respectivamente de 220C e 160C, segundo informações 

da Assessoria de Planejamento da Prefeitura Municipal. 

Quanto à precipitação pluviométrica, verifica- se 

um índice médio anual equivalente a 1.368 mm. Ainda com ba 

se nas informações da Prefeitura, predomina na região o ven 

to Sul. 
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2.5. CONDIÇ0ES DO TERRENO 

A cidade localiza-se em região montanhosa, o que 

implica em fortes variações das cotas topográficas em tor 

no da média da sede (850 metros), chegando o desnível entre 

os pontos mais alto e mais baixo a atingir cerca de 100 m • 

O solo é do tipo lotosol vermelho amarelo orto , 

comumente chamado de argilo-silicoso e de massapé arenoso • 

2.6. CARACTER!STICAS URBANAS 

O desenvolvimento da cidade se deu ao longo do 

Ribeirão Lavapés cobrindo uma extensão que vai desde a Rodo 

via Fernão Dias, ao Sul, até a margem esquerda do Rio Jagua 

ri, ao Norte. O perímetro urbano abrange uma área aproxim~ 

da de 2.500 ha, devendo-se destacar que apenas 1.400 ha en 

contram-se efetivamente urbanizados, constituindo os 1.100 

ha restantes, área de expansão. 

Em virtude da topografia acidentada, a cidade po~ 

sui um traçado bastante irregular, especialmente na are a 

mais antiga, onde as vias principais acompanham as curvas 

de nível e as transversais o sentido da maior declividade , 

apresentando-se excessivamente estreitas. 

A expansão urbana, uma vez que a própria topogra 

fia limita o crescimento a Leste e a Oeste, vem se verifi 

cando no sentido longitudinal, sendo a ocupaçao em direção 

ao Sul caracterizada por loteamentos de alto padrão e clu 

bes recreativos e ao Norte, por loteamentos populares com 

densidades de ocupação relativamente altas, onde deverá con 

centrar-se a mão-de-obra empregada no Distrito Industrial 

situado ao longo da Rodovia SP-8. Bragança/Socorro. 

2.7. INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 
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Praticamente toda a área urbana tem suas vias de 

circulação pavimentadas, sendo as áreas de ocupação mais an 

tiga calçadas com paralelepípedos e as demais com pavime~ 

tação asfáltica. 

Os serviços públicos de saneamento (água, esgoto, 

e limpeza urbana) abrangem grande parte da população urba 

na, o mesmo ocorrendo com a energia elétrica. 

O Município dispoe de várias oficinas mecânicas e 

quipadas com torno e solda. No tocante à disponibilidade de 

máquinas pesadas para execução de obras, além daquelas per 

tencentes à Prefeitura, o Município conta, também, com o 

equipamento de propriedades das diversas empresas de cons 

trução civil ali instaladas. 

Há boa oferta de transporte público, com a exis 

tência de diversas linhas de ônibus que atendem à região 

central e aos bairros periféricos. Este serviço e explor~ 

do pela Empresa Nossa Senhora de Fátima Auto Onibus Ltda, a 

qual detem a concessão do Município até o ano de 1.998. 

2.8. COMUNICAÇAO 

A cidade conta com diversos jornais, a saber:" Ci 

dade de Bragança", bi-semanário, fundado em 03 de novembro, 

de 1.895; "Bragança - Jornal Diário", fundado em 18 de ju 

nho de 1.927; "A Voz de Bragança", bi-semanário, fundado em 

09 de julho de 1.949; "Gazeta Bragantina", semanário, funda 

do em 17 de abril de 1.986 e "O Município", quinzenário e 

funcionando desde agosto de 1.986. 

Há uma estação de rádio local, denominada " Rádio 

Cultura de Bragança Paulista", prefixo ZYK 566, frequência 

de 1.330 khz e potência de 1000 watts. Foi fundada em 30 de 

abril de 1.948. 

A cidade nao conta com estação de televisão, po 

rem recebe bem as imagens de vários canais de São Paulo, a 

través de sistema de retransmissores. 
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2.9. CARACTERISTICAS S0CIO-ECON0MICAS E CULTURAIS 

O Município de Bragança Paulista passou no perío­

do 1950/70 por profundas transformações na sua estrutura e 

conômica, conforme se observa no Quadro 2.1., que apresenta 

a evolução da PEA - Populaçao Economicamente Ativa - por 

setor de atividade no referido período. 

--------------------------------------------------------------
SFTOf~ 

! 1950 ! 1970 !l0XA GEO­
!----------------!---~------------!~[TRICA A 
! NlJriEH O ! % ! NUMEf~ O ! ~~ ! NU(lL 

---------------------------------------------------1---------
/ 

36 --4. " P R H'l (l R 1 O ( ?1 G i:: !. C • J j.;.?.955 67 85~~1 ... 
/ 

~;~;.:~8(.1 ! i2 ! 4 (:j(;)~":• ! '")' ! B.t EEC:Ut~DtiL I O ( 1 !·W. ) ! " I 1 .. } t ... t.:- .L , 
42{)~; ! ..,. ! 9(;)~i0 ! 43 ! c; • () lEI~ C 1 f.ll\ 1 O < SE R'~' • ' ! <:..J. 
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Evidencia-se nessa tabela que, para o crescimen 

to do total da PEA - População Economicamente Ativa - a uma 

taxa anual próxima de 2 %, o setor primário contribuiu nega 

tivamente, confrontando com um crescimento bastante acelera 

do dos setores secundário e terciário, que 

essencialmente urbanas. Esse crescimento é 
ca de toda a Região de Campinas no período 

são atividades 

uma característi 

considerado. 

Nos anos pós-70, embora inexistam dados 

rios, pode-se inferir uma participação ainda mais 

censitá 

intensa 

dos setores secundário e terciário na geração de emprego. 



9. 

Os indicadores dessa situação são a população em 1.980 da 

sede do Município, em torno de 70.000 hab., representando , 

quando confrontado com a população do censo de 70, um cres 

cimento médio anual próximo a 6%, e o pessoal ocupado nos 

estabelecimentos industriais com 5 ou mais operários que,no 

ano de 1.974 foi de 2.677, correspondendo a uma taxa de 

crescimento de 8% ao ano, em relação ao total de empregos ' 

nos estabelecimentos industriais existentes em 1.970. 

Outro indicador do dinamismo econômico apresenta 

do pelo Município na presente década é a evolução do consu 

mo industrial de energia elétrica nos últimos 5 anos, que 

vem apresentando um crescimento da ordem de 20 % ao ano. 

Observe-se que o crescimento industrial verifica 

do é o resultado da sobreposição de ramos industriais moder 

nos, caracterizados por um baixo nível de integração à eco 

nomia regional, na medida em que a utilização de insumos 

provenientes da região é pouco expressiva e/ou o mercado a 

que se destina a maior parte da produção é também externo,à 

estrutura industrial preexistente, composta por ramos tra 

dicionais como produtos alimentares e de fiação e tecelagem. 

Esses novos ramos, entre os quais destacam-se ele 

tro-eletrônico, metal-mecânico, química e laticínios, sao 

constituídos por estabelecimentos de médio porte, cuja loca 

lização fora do pólo industrial representado pela Grande 

São Paulo é resultante do estágio de saturação do desenvol­

vimento alcançado por esta região, tendo sido atraídos para 

o Município em função de vários fatores determinantes des 

critos a seguir: 

Tradição industrial - embora nao pertença à área mais in 

dustrializada da Região de Campinas, possui uma tradição 

industrial que se formou a partir da desagregação da eco 

nomia cafeeira e consequente diversificação agrícola, pro 

piciando o fornecimento de insumos às indústrias têxtil 

e alimentar. 
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- Disponibilidade de mão-de-obra - a sede municipal consti 
tui centro de atração populacional, para onde convergem , 

não só os fluxos migratórios originados no próprio Municí 

pio, como também, os de Municípios vizinhos, incluindo os 

do sul do Estado de Minas Gerais, o que garante a disponi 

bilidade de mão-de-obra não qualificada para a indústria. 

- Acesso ao mercado - além de estar próxima à capital do Es 

tado, Bragança situa-se em local estratégico em termos de 

facilidade de acesso ao Rio de Janeiro e a Belo Horizonte 

que, juntamente com São Paulo, constituem os três maiores 

centros consumidores do país e, ainda, aos principais por 

tos de exportação do Brasil. 

- Facilidades oferecidas - somam-se aos fatores mencionados, 

um conjunto de facilidades oferecidas pelo município no 

sentido de atraírem indústrias, que incluem a existência 

de Distritos dotados de infra-estrutura adequada, tendo 

ocorrido no caso do Distrito da Penha, a doação de terre 

nos às industrias que ali vem se implantando. 

Como resultante dessa implantação de indústrias , 

o setor terciário vem se ampliando e diversificando 

atividades, podendo-se inferir que atualmente esse 

suas 

setor 

mantenha, ainda com maior intensidade, a predominância ob 

servada, no que tange à absorção de mão-de-obra existente 

no Município. Exemplo dessa diversificação é o crescimento 

do ensino universitário que de 1 estabelecimento em 1.967 , 

passou para 6 em 1.977, congregando 13 cursos, 252 profes 

sores e 4.051 alunos matriculados, segundo dados da FIBGE • 

Quanto às perspectivas de desenvolvimento econômi 

co, deve-se considerar que os fatores que resultaram nas 

elevadas taxas de crescimento observadas no período pós- 70 

continuam atuantes. 
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Mais que isso, as economias de aglomeração já criadas e as 
políticas federal(l) e estadual (2) relativas à descentrali 

zação industrial contribuem para a formulação de previsoes 
bastante otimistas acerca do crescimento futuro do 

pio. 

Municí 

Em contrapartida, ressalte-se o fato de que Bra 
gança é considerada estãncia climática, além de estar situa 

da próxima ao Rio Jaguari, um dos formadores do Piracicaba. 
Essa situação faz com que, na própria PDUR (2), o Município 

seja definido como área de controle do desenvolvimento eco 

nômico, o que significa que a implantação de indústrias es 

tará limitada em função de exigências relativas à preserva 

cão do ambiente e, em particular, dos recursos hídricos. 
Desse modo, pode-se concluir que as taxas de cre~ 

cimento analisadas não serão mantidas a longo prazo, deven 

do sofrer um arrefecimento paulatino, o que foi considerado 

para efeito das projeções demográficas, desenvolvidas em í 

tem específico. 

(1) Resolução no 14 do COE- 21.12.77 

(2) Política de Desenvolvimento Urbano e Regional - SEP/CAR 

- 1.976. 

3. ESTUDO POPULACIONAL DE BRAGANÇA PAULISTA 

3.1. DADOS CENSITARIOS E PROJEÇ0ES DE POPULAÇÂO 

Os resultados dos últimos censos demográficos rea 

lizados pelo IBGE no Município de Bragança Paulista encon -
tram-se apresentados na tabela 3.1. abaixo: 
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A partir desses dados seri estimada a popula~io a 

tual (1.987), bem como as dos demais anos desta década, até 

1.990, quando seri realizado o novo censo pelo IBGE. Após 

a realizaçio deste evento, as populações projetadas neste ! 
tem deverio ser checadas e, eventualmente, corrigidas. Se 

rao também apresentadas nestas projeções, algumas estimati 

vas para a populaçio de Bragança Paulista para o ano 2.000. 

Através de técnica estatística de ajustamento de 

curvas por método dos mínimos quadrados, foram lançadas di 

versas curvas matemiticas, definidas por equações do tipo 

y = f(x), cujos valores obtidos se encontram na tabela 3.2.~ 
Nio foi considerada a curva logística de ajusta 

mente aos dados censitirios em virtude de esses nio caracte 

rizarem esta forma.de crescimento. Uma das condições mate 

miticas que definem este padrio de evoluçio populacional •• 
(Pl2 > Po • P2 ) nio é satisfeita. Pode-se inferir, porta!! 

to, que a populaçio de Bragança Paulista encontra-se, até 

1.980, em fase de crescimento sempre crescente, nio inician 

do ainda o processo natural de acomodaçio e diminuiçio das 

taxas anuais de crescimento. 

Pela observaçio da tabela verifica-se uma excelen 

te aderência da aproximaçio parabólica, com coeficiente de 

correlação bem próximo de 1.0 (r= 0,991), Nio se pode asse 

gurar, com absoluta segurança, que esse padrio, verificado 
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COEf. CORREL~ÇAC 0.986 0.991 0.986 0.951 0.92: 

no período de 1.950 a 1.980, tenha se mantido nesta última 

década. Pelo contrário, segundo a Fundação SEADE em estudo 

. elaborado para a região de Campinas, denominado " Análise 

Demográfica Regional", pode-se mesmo esperar uma diminuição 

das taxas de crescimento a partir de 1.980. 

Assim sendo, dentre as curvas ajustadas, uma das 

que podem traduzir este decrescimento, de maneira não exa 

gerada, é a regressão linear (crescimento aritmético). Com 

base nesta curva, pode-se estimar a população de Bragança 

Paulista no final da década (1.990) como sendo de 94.692 

(vide tabela 3.2.). Se o próximo censo demográfico confir 

mar um valor em torno do indicado, pode-se então supor que 
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o padrão logístico de crescimento foi alcançado. 

A fig. 3.1. a seguir apresenta as diversas estima 

tivas populacionais da tab. 3.2. em forma de gráfico. 

3.2. EVOLUÇAO POPULACIONAL CONSIDERADA 

Para a estimativa das populações nos anos do pe 

ríodo de 1.975 a 1.986, necessárias ao cálculo e avaliação 

dos diversos coeficientes indicadores de saúde do Município 

de Bragança Paulista, serão adotados os seguintes critérios, 

considerando o anteriormente exposto: 

- evolução parabólica até 1.980, com a curva passando pelo 

ponto conhecido pelo censo, representado pelo par de coor 

denadas (1.980; 83724). 

- evolução linear após 1.980, com a reta passando pelo ano 

de 1.980 (Pop = 83.724) e pelo previsto para o final da 

década, representado pelas coordenadas (1.990; 94.962). 

Dessa forma, a tabela 3.3. apresenta os valores ' 

considerados: 

~ I 

TAC.3.3:EVOLUÇAO POPUL~CION~L CONSlDERADA;PERIODO DL 1975 A 1986 

ANO 

1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

POPULAÇ~O 

72207 
74272 
76456 
78759 
81182 
83!24 
84821 
85918 
87014 
88111 
89208 
90304 

N I 

NOTAS~ANO 1980;POPULAÇAO CENSITARIA-IBGE - ' EQUAÇAO DA PARABOLA:Y=59406-9807*X+5971*XA2,COM ORIGEM EM 
1950CAN0=0) 
EQUAÇ~O DA RETA:Y=83724+1096.8*X,COM ORIGEM EM 198CCAN0=0) 
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Fig. 3.1.: ProjeçSes Populacionais para Bragança Paulista. 
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3.3. DISTRIBUICAO POR SEXO E IDADE 

Os censos demográficos do IBGE para os anos de 
1.970 e 1.980 apresentam, respectivamente, as seguintes dis 
tribuições de população, conforme o sexo e os diversos gr~ 

pos etários (tab. 3.4. e tab. 3.5.): 

HOML.I·~~:; MUU·ILF<E:; 
DL !--~----------------!--~---·--------·------

TDfiDE: ! tWMU<:O ! PEF~C .. ! NLH·1ERO PERC .. 
-----------!---------!---------!---------!---------

00 A 09 788~ 12.38 ! 7411 ! 11.63 
10 A 19 7197 11.30 7441 11.68 
~.>O (:, 2S) 5042 7.91 4932 7.74 
30 A ::~9 3?06 6.13 38~4 6.06 
40 A 49 
~}~J r, 5<) 

t.1 () f.l li <;• 

70 E + 
IGW)RADOS 

TOlfil.. 

1. 5ClP 
Bis· 
3() 

320BD 
I 

~jQ 11 ~~p 

2303 
1.541 

878 

FONTE:CENSO OEMOGRAFlÇO DO IBGE - 1970 
T -·ot·"U' r..ç .. 1 '' ct··t 1'.,.[1.A1"'"[./\•· '""!' 7 (:. N () A :: ,... . ' •... I., '···)" 1.. \ ;:, • ··, ·, . h " c,.: Ci' :l 

5. o::: 
3.6l 

1 'J"> . '"'' 

TAD3.~:POPUL.AÇ~G DE 1980 SEGUNDO SLXC E ID~DE 

FAJ.X,~:; 

DE 
HOMENb MULHCF:Ef · 

!-------------------1-------------------
1 DtiDL ' ! NLJMLLO 

I 

PERC. ! NUMERO ru:c. 
-----------l---------!---------!---------!------·---

00 A 09 9692 11.5Ç 9320 11.14 
Hl A 19 

30 A 3<7 
40 A 4~' 
:::.;o A ~)9 

é,O A 6~' 

70 E + 
I r.:t-~OR {iDO~:: 

P(")'")r.C 
~ I i: .. 'hJ 

7f:~;9 

5415 
41.3:3 
3~!.1.8 

2DH~ 
1.~.220 

74 

4 : .. :!.) 60 
I 

HJ.67 8470 
9.3? 7"333 
6.47 5097 
4.94 2978 
~). 9 j_ 3151 
2. 41. 20S't: 
j_. 4~i 1503 

57 

50.94 4106·~ 

FONTE:CENSO DEMOGRAFIÇO DO IBGE - 1980 
NOl"A:POPULAÇ~O CENSITARIA:83724 
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C.7? 
t~. os~ 

4 7"' '" I ._.1 

~~. 7 6 
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3.3.1. PIRAMIDES POPULACIONAIS 

Com os dados da tabela 3.4. pode ser construída a 
pirâmide populacional do Município de Bragança Paulista pa 
ra o ano de 1.970, a qual é apresentada na fig. 3.2.: 

Fig. 3.2.: Pirâmide Populacional- 1.970. 

HOMENS MULHERES 

70 e + 

60 - 6 9 

50 - ~ 9 

40 - 4 9 

30 - 3 9 

20 - 2 9 

10 - I 9 

00 - o 9 -

15 lO 5 o 5 lO 15 

Fonte: IBGE 

De maneira similar, a fig. 3.3. apresenta a pirâ 
mide de Bragança Paulista para o ano de 1.980: 
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Fig. 3.3. : Pirâmide Populacional - 1.980 

HOMENS MULHERES 

70 e + 

60 - 6 9 

50 - 5 9 

40 - 4 9 

30 - 3 9 

20 - 2 9 

lO 

00 

9 

- o 9 

--~----~--~------~------~------~--------~~----~----
% 

15 lO 5 o 5 lO 15 

Fonte: IBGE. 

Analisando-se as 2 pirâmides apresentadas, ve-se 

que o aspecto geral das mesmas não sofreu diferenças signifi 

cativas no decênio 1.970 - 1.980. Ambas podem ser enquadr~ 

das corno sendo do tipo 2 da classificação de THOMPSON ,carac 

terísticas de regioês de rápido crescimento, corno consequên 

.cia da redução na mortalidade infantil, mas sem redução da· 

natalidade. Esta realidade é encontrada nao so no Município 

de Bragança Paulista, mas, de resto, no próprio Brasil, corno 

um todo. 

3.3.2. RAZAO DE DEPENDtNCIA 

Este parâmetro, representado pelo numero de habi 

tantes com idade· inferior a 15 anos mais os de idade sup~ 

rior a 65 anos, em relação ao total de pessoas entre 15 e 

65 anos, dá urna idéia da forca de trabalho disponível no Mu 
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nicípio, ou seja, indica o grau de comprometimento da popu 

1ação potencialmente ativa com aqueles que não se encontram 

teoricamente no mercado de trabalho. 

Como os dados populacionais disponíveis estão a 

grupados em faixas de 10 em 10 anos e necessita-se saber as 

populações nos limites de 15 e 65 anos, supor-se-á, como 

aproximação, uma distribuição uniforme em cada classe, isto 

e, em cada grupo etário. 

Para o ano de 1.970, pode-se estimar a população 

de idade inferior a 15 anos como sendo: 

i) homens: + 

ii)mulheres: Pm= 7411 + 

7197 X 5 
lO 

7441 X 5 
10 

= 11.483 homens 

= 11.132 mulheres 

no habitantes de O 1---- 15 anos = 22615 pessoas (x) 

A população idosa ( > 65 anos) 
, 

ser a estimada 
mo sendo: 

i) homens: 

ii) mulheres:p = 
m 

1508 X 5 
10 

1541 X 5 
10 

+ 819 = 1573 homens 

+ 878 = 1648 mulheres 

co 

. . . no de habitantes idosos ( >65 anos)= 3221 pessoas (y) 

A população com idade entre 15 e 65 anos resulta 
em 37.840 pessoas (z), podendo-se estimar então a razão de 

dependência (RD): 

RD1.970 = 
(x+y) x 100 

z 
= (22615 + 3221) X 100 

37.840 
= 68 % 
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Para o ano de 1.980 os cálculos são similares e 

obtem-se uma razão de dependência da seguinte ordem: 

(27.710 + 4781) X 100 

51.233 
= 63 ' 

Os valores elevados que são observados são também 

tipicos do Brasil como um todo e reforçam a análise e carac 

terização das pirâmides populacionais como sendo do tipo 

2 de THOMPSON, ao qual se diz "razão de dependência alti~ 

sima, com mais de 45 % da população com idade inferior a 15 

anos de idade". 

3.3.3. RAZAO DE MASCULINIDADE 

A composição da população do Municipio de Braga~ 

ça Paulista segundo o sexo pode ser visualizada através do 

parâmetro "Razão de Masculinidade", para cada faixa etária, 

com base nos dados censitários disponiveis (1.970 e 1.980), 

conforme tabela 3.6. abaixo. 

lação: 

A Razão de Masculinidade (RM) e definida pela re 

RM = no de pessoas de sexo masculino x l.OOO 
no de pessoas do sexo feminino 
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Os valores apresentados obedecem, de modo geral , 

ao padrão esperado, com valores superiores a 1000, ou seja 

mais homens do que mulheres nas faixas mais jovens, tenden 

do a diminuir nas populações idosas. Tais valores permitem 

inferir que não houve em Bragança Paulista, nas últimas dé 

cadas, fatos demográficos marcantes a ponto de alterar os 

padroês previstos para este parâmetro. 

3.4. ESTIMATIVAS DE POPULAÇAO POR CADA FAIXA ETARIA, PARA 

OS ANOS DE 1.975 A 1.986 

Tomando-se por base a distribuição da população ' 

observada no censo demográfico de 1.970, segundo algumas 

faixas etárias de interesse, que serão usadas nos cálculos 

de vários coeficientes (ver item "Indicadores de Saúde") e 

as respectivas populações totais projetadas para o periodo 

(tab.3.3.), foi montada a tabela seguinte (tab. 3.7.), a 

qual apresenta uma estimativa das populações das faixas etá 

rias em cada ano do periodo de 1.975 a 1.986. 
As faixas de interesse correspondem aos seguintes 

intervalos: 

- de 1 a 15 anos (1 

- de 15 a 65 anos (15 ~1 ---

- acima de 65 anos (65 e + 

15) = população jovem 

65) = população ativa 

) = população idosa 
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4. SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANEAMENTO DE BRAGANÇA PAULISTA 
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Será feita neste ítem uma descrição sucinta dos 

serviços de Saneamento Básico operados no Município de Bra 

gança Paulista, abrangendo a sede municipal e seus Distri 

tos, Tuiuti e Vargem. 

4.1. SEDE MUNICIPAL 

4.1.1. SISTEMA EXISTENTE DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Este serviço é operado desde 1.979 pela SABESP •• 

(Cia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) e consta 

basicamente das seguintes unidades: 
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i) Captação: localizada à margem esquerda do Rio Jaguari(m~ 

nancial abastecedor), a captação de água bruta constitui­

se de desarenador, poço de sucção e estação elevatória • 

O sistema desarenador compoe-se de duas caixas de areia 

que se interligam ao poço de sucção das bombas por inter 

médio de comportas. O poço de sucção, por sua vez, abri 

ga as tornadas d'água das bombas. Em futuro próximo a 

SABESP iniciará as obras de ampliação destas instala 

ções, conforme Projeto Técnico elaborado pelo CNEC (Con 

sórcio Nacional de Engenheiros Consultores S/A),em 1.982. 

ii) Recalque e Adução de Agua Bruta: O recalque se faz por 

intermédio de quatro conjuntos moto-bomba instalados no 

interior da Estação Elevatória. A água bruta é aduzida 

até a Estação de Tratamento por meio de urna linha de 

ferro fundido com diâmetro de 500 rnm, a qual tem uma ex 

tensão aproximada de 2.400 rn e vence um desnível geome 

trico de cerca de 95 rn. Estas unidades também serão arn 

pliadas proximamente. 

iii) Estação de Tratamento de Agua: é do tipo convencional 

com vazão de projeto (capacidade nominal) de 168 1/s. O 

pera atualmente com 270 1/s, processando as seguintes o 

peracoes: 

- mistura rápida, em vertedor tipo tulipa 

- floculacão, através de agitadores mecanizados verti 

cais (3 câmaras de floculacão) 

- decantação, em unidade de fluxo horizontal, tipo con 

vencional 

- filtração, em filtros rápidos por gravidade, com lei 

tos de areia (2 unidades) 

- desinfecção, com utilizacão de cloro gasoso 

- fluoretacão, processada por meio de aplicação de ácido 

fluossilícico, através de bomba dosadora tipo diafrag 

ma 
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Atualmente estão sendo executadas as obras de am 

pliação da Estação de Tratamento, visando elevar sua capaci 

dade para 380 1/s em uma primeira etapa e para 440 1/s na 

etapa posterior. 

iv) Reservação e Distribuição: Existe um total de quatro re 

servatórios na cidade, com uma capacidade global de ar 

mazenamento igual a 6400 m3 • A rede de distribuição a 

brange diversos diâmetros e materiais e atende a apr2 

ximadamente 95 % da cidade, tendo urna extensão de cerca 

de 140 km. 

v ) Ligações domiciliares: A posição atual do cadastro da 

SABESP (outubro/87) quanto a seus consumidores na sede 

urbana de Bragança Paulista é retratada nos 

dados: 

CATEGORIA C/HIDROMETRO S/HIDROMETRO 

Residencial 13.158 2.433 

Comercial 1.817 203 

Industrial 159 15 
Orgãos Públicos 85 09 

TOTAL 15.219 2.660 

4.1.2. SISTEMA EXISTENTE DE ESGOTAMENTO SANITARIO 

seguintes 

TOTAL 

15.591 

2.020 

174 

94 

17.879 

O sistema de Esgotos nao possui Estação de Tra 

tamento para os efluentes gerados, nem Estações Elevatórias 

ou Emissários, sendo constituído de rede coletora. A irnplan 

tação da rede data de 1.950 e não se baseou em nenhum pro 

jeto, tendo sido assentada ernpiricarnente. 

O sistema coletor esgota principalmente a área 

central da cidade e alguns bairros mais próximos, atendendo 

a cerca de 75 % da população urbana. Desde 1.979 este sis 

terna é operado pela SABESP. 
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O novo Projeto Técnico de Esgotamento Sanitário ' 

para Bragança Paulista foi elaborado recentemente (1.987)pe 

la empresa PROMON ENGENHARIA S/A. Há uma solicitação de 

financiamento, por parte da SABESP, para execução de dois 

interceptores, dentre os três previstos no projeto. O sis 

tema de Tratamento previsto é por Lagoas de Estabilização 

(sistema Australiano- unidades anaeróbia e facultativa), o 

qual, no entanto, não tem previsão para implantação a curto 

prazo. 
Basicamente, a área urbana de Bragança Paulista a 

brange uma única bacia de drenagem, que e a do Ribeirão La 

vapés. Esse curso d'água atravessa a cidade de norte a sul 

e vai recebendo os despejos urbanos ao longo de seu percur 

so, os quais são lançados in-natura. A vazão do rio é rela 

tivamente pequena para propiciar uma diluição adequada dos 

despejos e seu aspecto é bastante insatisfatório. Tem lar 

gura de aproximadamente 5 m e profundidade que não ultrapas 

sa 1,5 m. O Ribeirão Lavapés lança suas águas no Rio Jagua 

ri que, dessa forma, recebe todo o esgoto doméstico gerado 

em Bragança Paulista. 
O total de rede coletora assentada é de aproxima­

damente 85 km, havendo a seguinte distribuição dos ramais 

domiciliares, conforme cadastro atual (outubro/87)da SABESP: 

CATEGORIA 

Residencial 

Comercial 

Industrial 

Orgãos Públicos 

TOTAL 

NO LIGAÇ0ES 

12.243 

1.653 

124 

75 

14.095 

4.1.3. COLETA E DISPOSIÇÂO DO LIXO 
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A coleta de lixo é feita por uma empresa muni c i 

pal denominada "Empresa Bragantina de Varrição e Coleta de 

Lixo Ltda" - EMBRALIXO que conta com lO caminhoês pa 

ra esse serviço, sendo 9 utilizados na coleta pública e 1 

na coleta especial da fábrica de papel Santa Terezinha. Qu~ 

tro dos caminhoês são do compactadores (modelos Kuka e Sita 

6000) e os outros do tipo baú. A maior parte da cidade tem 

coleta diária, sendo a zona central com coleta noturna. O 

restante tem coleta alternada (3 vezes por semana). O lixo 

hospitalar não é incinerado isoladamente e nem tem 

especial. O único cuidado é o acondicionamento em 

coleta 

sacos 

plásticos reforçados, na cor branco leitoso. t destinado 

juntamente com o lixo domiciliar a um Aterro Sanitário dis 

tante cerca de 5 km da cidade e que opera desde 1.983, con 

tando ainda com urna vida útil estimada de mais 10 anos. Co 

leta-se diariamente 80 toneladas de lixo. A própria empre 

sa EMBRALIXO opera o aterro, que dispoê de um trator de es 

teira D-14, marca FIAT-ALLIS, em tempo parcial. 

4.2. DISTRITO DE TUIUTI 

4.2.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Este sistema foi em época recente totalmente re 

formulado pela SABESP, de modo a melhorar o atendimento a 

·quela comunidade. A configuração esquemática do mesmo pode 

ser visualizada pelo croquis apresentado em seguida ( fig. 

4.1.). 

As partes constituintes desse sistema sao: 

i) Manancial: Subterrâneo, com boas condições de explora 

ção. 

ii) Captação: Feita através de poço tubular profundo, com 

115m de profundidade, diâmetro de 6", nível dinâmico 

de 26 m e vazão de bombeamento igual a 5,28 1/s, sufi 
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Fig. 4.1.: Croquis do Sistema de Agua de Tuiuti 
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ciente para quase três vezes a população atual de cer 

ca de 1.000 habitantes. 

iii) Adução de Agua Bruta: A água captada é aduzida por uma 

tubulação em fibrocimento, com diâmetro de 100 mm e ex 

tensão total de 1.740 m, graças a um conjunto moto-

bomba submersível de 15 cv de potência e com as se 

guintes características: 

- Vazão: O = 5,28 1/s 

- Altura manométrica: Hm = 125 m.c.a. 

iv) Reservação: O reservatório existente é em poliester re 

forçado com fibra de vidro, pré-fabricado e com cap~ 

cidade para armazenar 100 m3 • 

v) Tratamento: A água bruta recebe, no reservatório, uma 

simples desinfecção com solução de hipoclorito de so 

dio, aplicada através de bomba dosadora tipo simplex , 

com diafragma. 

vi) Rede de Distribuição: A partir do reservatório, a agua 

tratada é distribuída por gravidade, em uma única zona 

de pressão, através de uma rede totalmente nova, com 

extensão aproximada de 6.000 me atendendo mais 95% da 

população do Distrito. 

vii) Ligações Domiciliares: São em numero atual (outubro/87) 

de 297 unidades, distribuídas da seguinte maneira: 

- Residenciais: 258 un. (19 nao medidas} 

- Comerciais: 25 un. (02 não medidas) 

- Industriais: 04 un. 
- Orgãos Públicos: 10 un. 
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4.2.2. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO 

O projeto da rede coletora de esgotos de Tuiuti , 

foi elaborado em 1.983 pela equipe técnica da SABESP. A o 

bra está em fase de implantação, constando de: 

i) Rede Coletora: Tem aproximadamente 4.000 m de extensão 

e atende a cerca de 95% da comunidade. 

ii) Emissário: Executado em manilha cerâmica de 200 mm de 

diâmetro, conduz os esgotos até o córrego existente pr2 

ximo aos limites do Distrito, onde são lançados in-natu 

ra. Tem cerca de 500 m de extensão. 

iii)Ramais Prediais: Segundo cadastro da SABESP existem a 

proximadamente 300 ramais prediais (outubro/87). 

4.2.3. COLETA E DISPOSIÇÂO DO LIXO 

A coleta é feita com um caminhão basculante da 

Sub-Prefeitura local e disposto em um "lixão" próximo a 

comunidade, sem maiores cuidados sanitários. 

4.3. DISTRITO DE VARGEM 

4.3.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

A configuração esquemática do sistema pode ser 

entendida através do croquis apresentado em seguida (fig • 

4.2.) 
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Croquis do Sistema de Agua de Vargern. 
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As partes que o constituem sao as seguintes: 

Manancial: t utilizado atualmente o superficial, 

veitado através de 3 minas de água. As minas, em con 

junto, tem vazão de estiagem mínima em torno de 6,0 1/ 

s. 

ii) Captação: Feita por meio de pequenas barragens de alve 

naria de elevação de nível, as quais garantem uma lâmi 

na mínima para a captação da água. As instalações a 

presentam condições sanitárias regulares. 

iii) Adução de Agua Bruta: As aguas captadas sao aduzidas ' 

por gravidade até uma caixa de reunião, através de li 

nhas adutoras em fibrocimento, com diâmetros de 2" e 

3", num total de 1.050 m de extensão. Desta caixa as 

águas são aduzidas, também por gravidade, através de 

uma linha única de fibrocimento, com diâmetro de 3" e 

extensão de 500 m, até os filtros. 

iv) Tratamento: A agua bruta que é encaminhada até a area 

de tratamento sofre uma filtração rápida por gravidade 

em seis módulos circulares de diâmetro igual a 1,0 m , 

em PVC. Não há aplicação prévia de coagulante ou outro 

tipo de produto químico para acondicionamento de agua. 

A lavagem do meio filtrante é feita por contra-corren­

te, através de manobras de registros. A desinfecção e 

feita com aplicação de solução de hipoclorito de so 

dio, em sistema tipo "pinga-pinga". 

v) Reservação: A agua filtrada e desinfetada e acumulada 

no reservatório existente, com capacidade de 85m3 • 

vi) Rede de Distribuição: A água é distribuida em uma úni 

ca zona de pressão e tem uma extensão total aproximada 

de 6.600 m. Atendendo a quase 100% da população local, 

a rede possui 386 ligações domiciliares, sendo 340 re 

sidenciais (55 sem medição), 33 comerciais {todas sem 

medição), 04 industriais (01 sem medição) e 09 de 6r 
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gaos Públicos, todas sem medição (dados cadastrais da 

SABESP- outubro/87). 

4.3.2. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO 

A comunidade de Vargern não contava com nenhum sis 

terna público de coleta de esgotos. No entanto, a SABESP en 

contra-se atualmente implantando a rede coletora, a qual 

conta com aproximadamente 6400 rn de manilhas de barro e 200 

ramais prediais. O esgoto sera lançado in-natura num corre 

go próximo, pois não está previsto qualquer tratamento. 

4.3.3. COLETA E DISPOSIÇÃO DO LIXO 

A coleta de lixo é efetuada duas vezes por serna 

na, com três viagens por dia de trabalho do caminhão bas 

culante da Sub-Prefeitura local. O lixo coletado e dispo~ 

to num "lixão" a céu aberto, nas proximidades do Distrito 

sem maiores cuidados sanitários, a exemplo da situação re 

tratada para o Distrito de Tuiuti. 

5. SERVIÇOS DE SAÚDE DE BRAGANÇA PAULISTA 

Os serviços de saúde do Município estão sob a res 

ponsabilidade dos setores públicos, nos níveis federal, es 

tadual e municipal, setores filantrópico, universitário, lu 

crativo e outros, corno os sindicatos. 

5.1. SETOR PÚBLICO 

i) Federal: O Ministério da Previdência e Assistência So 

cial atua na prestação de serviços médico-assistenciais 

no Município de Bragança Paulista através de 3 órgãos: 

INAMPS, INPS e FUNRURAL. O INAMPS mantém credenciamento 

com 9 médicos. Além disso, conta com um Posto de Assis 
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tência Médica (PAM), com ambulatório especializado, po 

rém com dificuldade para atender toda a demanda, por 

falta de recursos humanos. Possui um dentista e um con 

sultório odontológico próprio, com produtividade de 

1,65 consultas por hora e grau de utilização do con 

sultório de 33,3 %. O INAMPS tem ainda credenciados os 

seguintes serviços: eletrocardiograma (3), eletroenc~ 

falograma (1), radiologia (1), anátomo-patologia (3), 

fisioterapia (2). Na área hospitalar, o INAMPS man 

tém convênio com a Santa Casa de Misericórdia 

internações (O FUNRURAL também), radiologia e 

para 

labor a 

tório; com o Instituto de Medicina e Cirurgia para in 

ternações e com o Hospital de Ensino da Faculdade de 

Medicina local, para convênio universitário. Bragança 

Paulista é a sede do Serviço de Medicina Social do 

INAMPS da região que abrange ainda os Municípios de 

Extrema, Munhoz e Toledo, todos de Minas Gerais, além 

de Atibaia, Bom Jesus dos Perdoes, Joanópolis, Nazaré 

Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Piracaia e Mairipo 

rã, no Estado de são Paulo. 

ii) Estadual: As açoes assistenciais da Secretaria de Saú 

de são oferecidas a toda a população (atendimento uni 

versa!), através do Centro de Saúde I de Bragança Pau 

lista. Este realiza atividades de caráter preventivo , 

tais como vacinação, suplementação alimentar,acompanh~ 

mento e desenvolvimento da criança, vigilância epide 

miológica de doenças transmissíveis, saneamento e vi 

gilância da alimentação pública, atividades de assis 

téncia médico-odontológica, programa de saúde da mu 

lher e saúde mental e sub-programa de controle da 

tuberculose e hanseníase. Apresenta ainda serviço de 

radiologia básica e laboratório. t referência ambula 

torial e de treinamento para os demais Municípios do 

ERSA-25 (Escritório Regional de Saúde nQ 25). O Ser 

viço de Saúde Estadual de Bragança Paulista conta com 

8 consultótios, nos quais atuam 1 dermatologista, 3 
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pediatras, 2 clínicos-gerais, 1 ginecologista- obste­

tra e 1 psiquiatra. Na área médica, o Centro de Saú 

de I de Bragança Paulista é o Centro de Referência 

das demais unidades do ERSA-25, que inclui os Muni-

cípios de Atibaia, Bom Jesus dos Perdoes, Joanópolis, 

Nazaré Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho e Piracaia . 

A Secretaria de Estado da Saúde tem convênio firmado 

com a Prefeitura Municipal, através do qual foram 

montados 2 Postos de Saúde, nos Distritos de Tuiutí 

e Vargem. 

iii) Municipal: O Departamento de Saúde e Promoção Social, 

(DSPS) da Prefeitura possui prédio próprio que abriga 

as áreas de assistência médico-odontológica. Através 

do convênio AIS (Ações Integradas de Saúde) com o ní 

vel Federal e Estadual, a Prefeitura montou 10 Pos 

tos de Saúde Municipais nas zonas suburbanas e rurais 

com prestação de serviços e atendimento básico, com 

início de funcionamento recente e ainda com déficit 

de equipamentos, devido a dificuldades na aquisição e 

entrega desses. O Serviço de Saúde Municipal conta 

com 9 consultórios, nos quais atuam 1 pediatra, 2 

clínicos-gerais, 2 cirurgiões e 5 ginecologistas- obs 

tetras. 

5.2. SETOR PRIVADO HOSPITALAR 

Este setor compoe-se dos seguintes hospitais: Sa~ 

ta Casa de Misericórdia, Hospital Universitário e Instituto 

de Medicina e Cirurgia. 

A Santa Casa de Misericórdia, hospital filantrópi 

co, possui 170 leitos, ambulatório e pronto -socorro. Ain 

da não firmou convênio AIS, apesar de ser referência hos 

pitalar da região. 
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O Hospital Universitário possui 117 leitos. Faz 

atendimento ambulatorial nas áreas básicas (Pediatria, Gi 

necologia-Obstetrícia, Clínica Médica e Cirurgia), e em to 

das as especialidades. O seu ambulatório geral possui 14 

consultórios, o de Pediatria 5 e o Pronto-Socorro mais 5 

Possui ainda urna Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), com 

2 leitos. Em um bairro bastante carente da cidade ( Santa 

Lúcia) mantém um Posto de Atendimento, com 3 consultórios , 

1 sala de vacinação e curativos, 2 funcionários e acadêrni -

cos do 50 ano da Faculdade de Medicina. Esse Posto foi ins 

talado através do Departamento de Saúde Materno-Infantil e 

Medicina Preventiva. A Universidade de São Francisco as si 

nou convênio AIS e tem a proposta de servir de referência 

hospitalar e ambulatorial complementar aos Municípios pe~ 

tencentes ao ERSA-25. 

O Instituto de Medicina e Cirurgia e um hospital 

lucrativo, tem atendimento geral e possui 87 leitos. 

5.3. OUTROS SERVIÇOS 

i) Faculdade de Odontologia da Universidade de São Fran 

cisco, com 13 consultórios e 120 equipes odontológicas. 

Atende a demanda através de consultas fornecidas por 

alunos, sob supervisão docente. 

ii) Sindicatos, com atendimento médico-odontológico aos 

seus associados. 

iii) Clínica Santo Antônio, com atendimento médico e leitos 

para partos e pequenas cirurgias. 

5.4. ANÂLISE DOS RECURSOS EXISTENTES 
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Os parâmetros para planejamento assistencial uti 

lizados no INAMPS, definidos pela Portaria no 3.046/82, sao 

os seguintes: 

- no de médicos: 1/1000 habitantes 

- nQ de consultas médicas 2/habitante/ano, sendo: 

- urgências: 15% 

- básicas: 65%: -clínica médica: 34,5% 

- pediatria: 15,5 % 

-ginecologia: 6,7% 

- obstetrícia: 6,0% 

- cirurgia geral: 2,3% 

- especialidades: 20% 

- nQ de dentistas: l/2000 habitantes 

- nQ de consultas odontológicas: 0,5/habitante/ano 

- nQ de internações: - clínica médica + pediatria: 50 I 

1.000 habitantes/ano 

- clínica cirúrgica: 28/1000 habitan 

tes/ano 

- ginecologia e obstetrícia: 28/ 1000 

habitantes/ano 

- psiquiatria: 4/1000 habitantes/ano 

- nQ de leitos: 2/1000 habitantes, sendo que: 

- clínica médica + pediatria: 1,11 leitos/1000 ha 

bitantes 

- clínica cirúrgica: 0,36 leitos/1000 habitantes 

- ginecologia e obstetrícia: 0,35 leitos/1000 ha 

bitantes 

- psiquiatria: 0,50 leitos/1000 habitantes 
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Considerando os parâmetros citados acima e rela 

cionando-os com os dados dos Serviços de Saúde do Município 

obtidos através da Secretaria de Saúde do Estado, foi fei 

ta uma análise com base na população projetada de Bragan 

ça Paulista em 1.986 (90330 pessoas), conforme se segue: 

PARÂMETRO RESULTADOS RESULTADOS 
ENCONTRADOS ESPERADOS 

nQ de médicos 114 90 

nQ de leitos 374 180 

nQ de consultas odont. 41.378 45.150 

nQ de dentistas 60 45 

nQ de consultas médi- 251.613 * 180.600 

c as 

- urgências 152.376 27.090 

- básicas 61.305 117.390 

- especialidades 37.932 36.120 

nQ de internações 

- clínica med. + 16.598 4.515 

Pediatria 

- clínica cirúrgl:_ 4.740 2.528 

c a '< 
- ginecologia e 2.952 2.528 

obstetrícia 

- psiquiatria 361 

* no numero total de consultas médicas nao estão relaciona 

das as realizadas no PAM do INAMPS, devido à falta de in 

formações. 
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A partir desses dados, pode-se observar que o 

numero de médicos, dentistas, leitos, consultas médicas e 

internações ultrapassam a necessidade teórica da população 

do Município. Porém, considerando toda a população da re 

gião abrangida pelo ERSA-25, que se utiliza dos Serviços de 

Saúde de Bragança Paulista, pode-se supor que, na realidade, 

estes recursos sejam insuficientes. 

Em relação às consultas médicas, observa-se um 

maior atendimento de urgência e um número reduzido de con 

sultas básicas. Este fato sugere que esteja havendo um 

desvio de consultas ambulatoriais para Pronto-Socorro e/ ou 

excesso de atendimento de urgência a pacientes de outros 

Municípios, os quais tem Bragança Paulista como ponto de 

referência de Serviços de Saúde. 

Considerando ainda, pela Portaria no 3046/82 do 

INAMPS, os parâmetros de produtividade seguintes: 

- médicos: 4 consultas/médico/hora, 4 horas/ dia 

e 230 dias/ano (exceto psiquiatria, com 2 con 

sultas/hora); 

- dentistas: 3 atendimentos/dentista/hora, 4 ho 

ras/dia e 230 dias/ano; 

e partindo do princípio que 1 consultório rende 16 consul 

tas por período, com funcionamento de 2 períodos de 4 horas, 

pode-se fazer uma segunda análise, a níveis Estadual e Mu 

nicipal: 

i) Nível Estadual: 



Mt:DICOS 

Pediatra ( 3) 

Clínico ( 2) 

Ginec.-Obstetra 

( 1) 

Psiquiatra (1) 

Dermatologista 

( 1) 

TOTAL 

Dentistas (1) 

Consultórios 

N = 8 

CONSULTAS 

REALIZADAS 

5.928 

4.604 

1. 655 

2.066 

1. 621 

16.141 

1. 611 

Consultas 

realizadas 

16.141 

ii) Nível Municipal: 

CONSULTAS 

ESPERADAS 

11.040 

7.360 

3.680 

1. 840 

3.680 

27.600 

2.760 

Consultas 

esperadas 

58.880 

39. 

RENDIMENTO DO 

INSTRUMENTO 

2 cons/méd./ho-

r a 

2,5 cons./ méd. 

/hora 

1,8 cons./méd./ 

hora 

2,3 cons./méd./ 

hora 

1,8 cons./méd./ 

hora 

1,7 atend./hora 

Grau de Utili­

zaçao 

27,4 % 



Mt:;DICOS 

Pediatra (1) 

Clínico (2) 

CONSULTAS 
REALIZADAS 

9.536 

4.080 

Ginec.-Obstetra 1.999 

(5) 

Dentistas (6) 

Consultórios 

N = 9 

ConsultaS 

realizadas 

15.615 

CONSULTAS 
ESPERADAS 

3.680 

7.360 

18.400 

16.560 

Consultas 

esperadas 

66.240 

40. 

RENDIMENTO DO 
INSTRUMENTO 

10 cons./méd./ho-

r a 

2,2 cons./méd. I 

hora 

0,4 cons./méd./ho 

r a 

Grau de Utiliza­

çao 

23,6 % 

A nível Estadual, pode-se constatar, a partir dos 

dados apresentados, um baixo rendimento do instrumento ho 

ra-médico, com exceção da Psiquiatria, que está próximo dos 

parâmetros. Nota-se também um baixo grau de utilização dos 

consultórios existentes. 

Da mesma forma, no nível Municipal há também um 

baixo rendimento do instrumento hora-médico, com exceçao 

da Pediatria, onde se observa mais do que o dobro do ren 

dimento esperado. Pode-se supor que esteja havendo uma so 

brecarga de atendimento para a Pediatria e/ou atendimento ' 

pediátrico feito por outro especialista. A ociosidade dos 

consultórios também é bastante elevada. 

Não foi possível uma análise do Posto de Assis -

tência Médica (PAM) do INAMPS, devido a dificuldades de se 

obter informações deste órgão. 
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6. INDICADORES DE SAODE DO MUNIClPIO 

6.1. COEFICIENTES DE MORTALIDADE INFANTIL E PERINATAL 

O coeficiente de mortalidade infantil, sendo um 
dos mais sensíveis indicadores de saúde, é portanto um dos 
mais utilizados em todo o mundo. Ele mede o risco que tem 
um nascido vivo de morrer antes de completar o primeiro ano 
de idade. 

A morte de menores de 1 ano é diretamente influen 
ciada por condições de saneamento, nutrição, educação, habi 
tação, assistência pre=natal e ao parto. Está ligada dire 

tamente às condições sócio-econõmicas da população. A medi 
da que em uma área vão melhorando as condições de vida e 
saúde das pessoas, vai diminuindo a mortalidade infantil. 

A tabela 6.1. apresenta os coeficientes de morta 
lidade infantil para o Município de Bragança Paulista no p~ 
ríodo de 1.975 a 1.984. 

T~8.6.1:COEriCIENTES DE MORlALlDADE INFANTIL NEONAlAL INFA~TJI 1·Açnr! 
E F-. E"· I·' 'I· N,.. T L ' • • • . . ~- L~ .... ' 

. · · ·• ••. H ti <POf,. MIL) .n1 DPM:itiN~~A PAULISTA DE 1~?5 (.:1 1.98·~l 

---------------------------------------------------------------------
CüEF ICI FNTn) 

ANO !--------------------------------------------------------·---
!MORT. INF~<1> ! NEONATAL(i) !INF.TARDIA<1> ! PERINATAL(2) 

---------------------------------------------------------------------
1975 12~~. 9~.~ 51.20 72.73 5~~ 11 9::~ 
1976 120.5-4 6~~. 2E~ 58.26 5j_ 4r.:: 
j.977 91.~i:3 

. .... 
35.f:lA 55.69 4·~? .. 2f:~ 

j_ 97B 86.9C ~j ~ .. ~ 11 !::.~ () '::!1 j. ~~ 53. E~!:j -~~~-
1979 7~~. B7 36.17 3(~ "5~~ ~5? u 6(.; 
j.7'8 () 71.45 36. 8i. 34.64 46. 6~) 
1.981 64. ~.)6 29. 7~i 34.51 34. ()~j 
j. 98~?. 50. i. 8 ~.~ ~~ .. ~~ [~ 26 .. 89 33 .. ~54 
1983 54.67 :31 .71 2;?. 95 3~~p8l. 
i.S'84 49.7(.) 24.85 24.85 2<? .. ~~ji 

---------------------------------------------------------------------
FONTE:(i)ClS;C2)SEADL 
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Observa-se uma sensivel diminuição do coeficiente 

no periodo analisado, passando de 123,92 '· para 49,70 ~ 

nascidos vivos. No entanto, este último valor ainda perm~ 

nece alto, uma vez que para a maioria dos países de elevado 

nível de saúde o coeficiente de mortalidade infantil está 

próximo ou mesmo inferior a 15 ~ nascidos vivos. Acima de 

60~ nascidos vivos, o valor é considerado muito alto. Este 

coeficiente de Bragança Paulista, quando comparado com o do 

Estado de São Paulo, Grande São Paulo e Município de São 

Paulo, apresenta valor compatível, tomando-se por base o a 

no de 1.984, conforme tabela 6.2. abaixo: 

TAB.6.2:COEFICIENTES DE MORlALIDADE INrAN11L,NE0NA1AL,INFANTJL TA~:D~; 
L PERINAl'AL PARA O ESTADO DE S~O PAULO,GRANDL S~O PAULO,MUNICiriO l: 
C' i' ') E 1 • . ··. 1 r·· ·. . · ("• · .. L r. .. t· -.idO I· (llJL.O · :Jr,{,C,f\1-,.,,{, f'~'il.JI...L:;1A EM l. ?t; 1 

COEFICIENTLS 
I... O CAL !---------------------------------------------------------

! M (J H T • IN F .. C 1. ) ! N L O N t; T (,I... ( 2 ) ! I t·~ r· • T t, PU lt~ ( :~ ) I P E F~ I t·~ (\ -, t _ ( 2 

r:sr~.Do DE 44.90 2~~'" j_[! ~!i. E':D 28. ~-= 
SÃO rr~.ut..o 

... 
GRt-tNDL f:)(.~() 1:""/. ,.·,c·· 

~--~5 .. ~~~:, 26"DU ;;..~ '1; •. o: ,, ... .. e::.,.J 

PAULO 
, 

MUtHClPJ.ü DF 48.43 :~4.?~3 23 11 !:~0 2/'.6L 
SÃO PAUL.. O 

ElR(iGANÇ:A p f-ilJ 49.70 24h(3~:; 24.85 2C?.~:: 

L.ISTt!:J 
------------~---------~------------------------------------------------

FONTE:(i)ANUARIO ESTATISlfCO DO lBGE;t2)ClS 

A mortalidade infantil é formada de duas parcelas 

que se somam: mortalidade neonatal (até 28 dias de vida) e 

infantil tardia (de 28 dias até 1 ano de vida). Enquanto 

quase todas as mortes neonatais são devidas a fatores ou 

causas endógenas (problemas de gestação, parto, fatores ma 
ternos diversos, problemas congênitos e genéticos), a mor 

talidade infantil tardia, por sua vez, depende fundamental-
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mente de causas ligadas a fatores ambientais (causas exóge 
nas), como por exemplo, desnutrição e doenças infecciosas • 

Para países sub-desenvolvidos, isto é, com baixo 

nível de saúde, a componente infantil tardia se apresenta ' 
em maior proporção. Quando se analisa, porém, a tabela 6.1. 
com os coeficientes de mortalidade neonatal e infantil tar 
dia para Bragança Paulista no período de 1.975 a 1.984, ob 
serva-se que, em média, ambos contribuem com a mesma propor 
çao. Este fato pode ser melhor visualisado na figura 6.1 , 
onde.os componentes se apresentam numa série histórica de 
10 anos. Segundo LAURENTI, 1.985, em áreas onde são precá 
rias as condições de vida da população e, como consequência 

o nível de saúde é baixo, a dicotomia de grupos de causas 
dos dois períodos (de zero a 28 dias e de 28 dias a 1 ano ) 
nem sempre é observada 

Fig. 6.1. : Composição Percentual do Coeficiente de Morta 
lidade Infantil, segundo seus componentes, para 

Bragança Paulista entre 1.975 a 1.984. 

li I I ·.~;:~~:~:t~ 
75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 

c::::JMortotidode infantil tardio ~Mortalidade neonotal 
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Analisando-se os coeficientes perinatais, que e~ 

globam as perdas fetais tardias (natimortos) e os óbitos 

de crianças até 7 dias de vida, para o Município de Braga~ 

ça Paulista no período de 1.975 a 1.984 (tabela 6.1), ob 

serva-se que houve uma diminuição do mesmo até 1.977 e, na 

sequência, novo aumento. A partir de 1.981 fica clara uma 

tendência de declínio, com o menor valor registrado em 

1.984, com 29,51 ~nascimentos. 

Para áreas pouco desenvolvidas, o coeficiente pe 

rinatal é superior a 35 ~ nascimentos (alta mortalidade 

perinatal), sendo que em áreas desenvolvidas este coeficien 

te se apresenta variando entre 15 e 25 ~ nascimentos. O 

Município de Bragança Paulista apresenta uma tendência para 

uma baixa mortalidade perinatal. 

6.2. Coeficiente Específico de Mortalidade por Causa e Ida­

de 

As tabelas seguintes, de nos 6.3., 6.4. e 6.5, a 

presentam os coeficientes específicos de mortalidade, para 
várias faixas etárias de interesse, abrangendo as faixas 

de 1 a 15 anos (1 ~---15), de 15 a 65 anos (15 ~---- 65 ) 

e acima de 65 anos (65 e+). 

Analisando-se os dados apresentados verifica- se 

que no grupo de 1 a 15 anos incompletos ( 1 15) tem 
havido uma queda na taxa de mortalidade por doenças infec 

to-contagiosas, embora estas ainda se mantenham entre 

principais causas de mortalidade nesta faixa etária, 

mente com os acidentes (causas externas). Já na faixa 

15 a 65 anos incompletos (15 65), observa-se que 

as 

junt~ 

de 

vem 
aumentando o risco com relação às causas cardio-vasculares, 

e acidentes, principalmente de veículos a motor,mantendo-se 
mais ou menos constantes as relacionadas com doenças cére 
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TAB.6.3:COEFICIENTE ESPECJFICO DE MORTALIOADECPOR MIL>SEGU~DO CAUSAS MAIS , , 
FREQUENTES NA FA~XA ETA~IA DE 1 A 15 ANOSrDE 1975 A 198~r~O MUNICIPIO DE 
BRAGANÇA PAULISTA 
---------------------------------------------·-----------------------------

ANO 
CAUSA !-------------------------------------------------

!1975 1976 1977 1978 1979 1980 19~1 1~32 1903 198~ 

ENTERITES E OUTRAD DOEN-! ~.8 1.~ 1.6 1.3 1.3 0.6 0.2 0.4 0.9 0.4 
ÇAS DIARREICAS 

PNEUMONIA ! 1.6 l.B o o . . 1.5 0.8 0.6 o.~ 0.2 o.e o.a 
I ! 

ACIDENTES DE VEICULOS A ! - 0.6 - 0.9 0.6 0.6 0.2 o.~ 0.4 0.2 
MOTOR 

! 
OS DEMAIS ACIDENTES ! 0.7 0.9 1.6 0.2 0.4 0.1 0.6 - 1.~ 0.6 

! 
TODAS AS DEMAIS DOENÇAS ! 0.5 0.7 0.9 - 8.2 - Q.~ o.~ 1.0 o.~ -NAO RELACIONADAS ACIMA 
ENTRE 140 E ~29 

I 

TUMORES MALIGNOS,NEOPLAS! 0.5 0.6 - 0.2 - 0.6 0.2 - 0.6 
MAS,LtNFO~~S DO TECIDO! 
HEMATOPOIETICO 

! 
AS DEMAIS OOEN~AS INFEC-! 0.5 0.2 0.2 - 0.4 0.2 0.4 0.2 0.2 
CIOSAS N~O RELACIONADAS 

. , 
SINTOMAS E ESTADOS MOR- ! 0.2 0.2 0-J 0.4 - - 0.2 0.2 0.2 n.2 
BIDOS MAL DEFINIDOS 

- I ! 
INFECÇOES MENINGOCOCICAS! 0.9 0.2 0.2 - - 0.2 0.2 - - o.~ 

-----------------------------·---------------------------------------·------~ 

FONTE:FUNDACAO SEADE 

• V' 
• 
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TA0.6.4=COEFICIE~TE ES~ECIFICO DE MORTALIDADE<POR M~L>SEGUNDO CAUSAS H~IS 
FREQUENTE~ NA FAIXA ETARIA DE 15 A 65 ANOS,~O MliNICiriO DE n~AGANCA r~DLIS 
TA NO PERIODO DE 1975 A 1984 

! ANO 
CAUSA !-------------------------------------------------

!1975 1976 1977 1970 1979 1980 1?81 1982 1983 1904 

TUMORES MALIGNOS,INCLUIN!7.56 4.36 8.25 7.58 5.88 6.?3 8.65 7.?4 9.21 7.55 
DO N~OPLASMAS DO, TECIDO! 
LINFATICO,E DOS ORG~OS ! 
HEHATOPOIETICOSC140-209)! 

TODAS AS DO~N~AS DO CORA!11.8 4.59 7.36 6.71 6.0~ ~.30 5.~3 5.76 0.04 7.91 
C~O.COH EXCEÇ~O DAS DOEN! 

A 

ÇAS IBQUEMICASC393-429) ! 
I 

- . DOENCAS ISQUEMICAS DO C0!5.90 
RAÇ~O 

I f 
OOENtAS CEREBRO-VASCULA-!4.72 
RES < 4~l0··A3~?.) 

I 

CIRROSE HEPATICA(571) 
, 

ACIDENTES DC VEICULOS 
MOTORCBl0-823) 

DEMAIS ACIDENTESCEBOO-
Ef:l07, E825·-E949 > 

! 2.12 
! 

A! 1. 8 1? 
! 
! 
!:1..89 

~.os 2.60 6.28 5.67 6.93 5.8~ 6.55 7.84 o.~~ 

5.97 4.68 5.41 5.04 6.93 7.04 5.56 4.31 5.23 

~.07 2.00 1.73 3.15 4.28 2.41 2.~8 1.76 3.10 

3.21 3.7? 2.16 2.94 3.20 ~.61 1.59 1.57 2.52 

1.:1.S 3.:1.2 0.54 2.7:"~ 3.(1~; 2."0:1. 1.98 3.72 3 .. 10 

---------------------------------------------------------------------------FONTE:FlJNDAt;AO SF.:AOE: 

• o-
• 
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I 

~AB.6.5:COCFICIENTE ES~EClfiCO DE MORTALIDADl(POR M~L>SEGUNDO CAUSAS ~!: 
~REQUENTE~ NA FAIXA ETARIA DE 65 ANOS E MAIS, HUNICIPIO DE BRAGAN~A PAU_: 
-A NO PERIODO DE i975 A 1984 

ANO 
CAUSA !-----------------------------------------------

!1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1903 ~9 

------------------------------------------------------------------~-----I 

:IENC:A~l CEREBRO-VASCULA-! 13(/ 1'">'") le-r. 1.4{.} 12{-l 16p 14'1 13,1 u; 
' 'f··· ...,.I ., .. 

~: :::s ( 430--4:i2) 
! 

···UTF<t~~s FORMAS DE DOEN~:A ! 13,.1. j,~) r:y:l B;3 10f>. iijJ i O,?. a;) iCf! "' 
:.. 

o CORA~A<> ( 420-·-429 > ! 
! 

>OE:NC:AS ISQUEMICAS DO CO! r:-, i5,t j,~) i r)rJ 7,8 12f'~ 9f> i o;:: HfJ ~ ""J ~ 

, t-.~AO ( 4~!0 .. ·4:~9) 
.. 

- ODAS AS DOENt;M> NAO RE .. ··! c:·'") 41 j, 1,9 'JC" C•9 9,4 to;? (~7 9."" ... ,c. ... ,, ,, ,., 
_?'aC IONADMI ACIMA ENTRE: ! 
:.40 E 799 ! 

! 
-:· UMORES MALIGNOS,NEOPLAS! ~ a,:. 7.7 7,~1 ~· c-e• 7.7 1D,3 7,? 

' 
..,,., 

' ~·.t'IS, LINFO~A~l DO TECIDO ! 
l!:M~.TOPOIETICO ! 

roNT~:FUNDA~~O SEADE 

bro-vasculares e as neoplasias. Na faixa etária acima dos 
65 anos, nota-se uma elevação das taxas relacionadas às do 

enças crônico-degenerativas e que neste grupo de pessoas o 
peso da mortalidade no obituário geral aumentou significati 

vamente. 

6.3. COEFICIENTE GERAL DE NATALIDADE E DE FECUNDIDADE 

A tabela 6.6. apresenta os coeficientes de nata 

lidade e fecundidade do Município de Bragança Paulista, no 

período de 1.975 a 1.984. 

14 
' 

. ::;-...... 
I 

",..._ ...... 
' 

~ 

•• ... J 



TAB.6.6:COErltiENTES DE NATALIOAOl E ~E 
CUNDlOADE DE BRAGAN~A PAULISlA NO PERI­
ODO DE 1975 A 1984 
---------------------------------------

ANO NAlALIDAOE ! FECUNDIDADE 
--------------------------------------

1 <yJ~:i ~l?. 07 12L50 
:1. S'7 ó 30.40 112. ~m 
1?77 31.57 i1.!J.5D 
j_<;.?B 3(1. 7(, 12l!.6U 
:1.979 27. ;:-~::l j_;._>Q. 00 

t9HCJ 27. 6~") j~>.2.3Cl 

1981 29.41 131..:?0 

1982 2C. 4~~ j_ ~~7. 5lJ 
1 <[{]3 2?.67 120.~'iU 

j9C4 27. ()<( 117.50 
-·· -· ·- ... ·-· .... -~ --- ........ -·· ---- ... ·-·-~--- -· ....... --··- -· .... -· ··- ····- -------. ··- ·-·-
FONTL :: FUNDt-,ç:r-.0 SI {\DE 

Analisando-se a variação dos coeficientes entre o 

início e o fim do período, verifica-se que houve um decrés 

cimo em ambos. 

O coeficiente geral de natalidade do Município em 

estudo, para o ano de 1.984, quando comparado ao do Estado 

de São Paulo, Grande São Paulo e Município de São Paulo (ta 

bela 6.7.) apresentou-se um pouco maior, porém com valor 

próximo. 

Já em relação a países desenvolvidos, como a Hun 

gria, com um coeficiente de natalidade de 13,11 %o , Sué 

cia, com 15,88 %o e Estados Unidos, com 19,61 %o habitantes 

em 1.965, este coeficiente é alto (LAURENTI, 1.985). 
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rr~IL6.7:Cor:Fl.ClENl[ GLRAL Dl Nr,·lAL.lDADE<POR MIL H~LITAN­
TES)NO ESTADO DE S~O PAULO,GRANDC S~O PAULO,MUNICIPIO Df 
S~O PAULO l MUNICÍPIO DE BRAGnHÇA PAULISTA EM 1984 
................................ -·· ................ - -· --· ......... - -· -· -- ......... ---· -·· ........ -· -···-···· .... -- -· .... -·· ................. ·-·-- .............. -~ ---· 

LOCAL !COlF.NATALIDADE 
---- ... -··-·-···- ................ ····-- .. ·· ·---.. ···-·····-·-·· ......... - --- ········-· ------··-- -----·-·-········-··· ---·-··-· ---.. 

ESTADO DL SAO 
PAUL. O 

... 
GRMJDE SAO 

PAUL. O 
, 

MUNlClPlO D[ 
SÃO PAUL.O 

, 
MUNICIPIO DE 

BRAG. f'{lULH>H; 

24.33(1) 

23.63(1) 

............. - ··- -·· ·-· .... -· ............ -·· -· .................... -- .......... -- ·- - .... -· -· .... - .... -·· .... -- .... ··-- .... - --- -· •....... --- .... ·-- --- ............ -- -·· -·· , , 
F O N T t .. ~ td ! t.J.~ 1~ I O E S 1 A T 1 S T I C ü DO 18 C L < 1 ) E S [ A D i.~ < ~!. > 

Pela tabela 6.8., o coeficiente de fecundidade de 

Bragança Paulista, em 1.984, quando comparado ao do Estado 

de São Paulo é bem mais alto. No entanto, em relação ao do 

Brasil, apresenta valor bastante próximo. 

TA8.6.8:COEFICIENTE DL rECUNDlDnDE<POR MIL MULHlRES E~TRL 1~ " , E 49 ANOS>NO ESTADO DE S~C PAULO,BRASIL E MUNIClPIO Dr BRA-
GANÇA PAULISTA,EM 1~84 
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Segundo LAURENTI, 1.985, o coeficiente de fecund! 
dade para o Brasil pode ser considerado alto quando compa 
rado a taxas de alguns paises, como a Hungria (55,5), Sué 
cia(67,9), Estados Unidos (70,3) e Portugal (91,3), todos 
medidos por mil mulheres de 15 a 49 anos. 

6.4. INDICADOR DE SWAROOP E UEMURA 

A partir dos dados da tabela 6.9., verifica- se 

que esta comunidade se encontra enquadrada no 20 nível de 
saúde quanto a esse indicador (valor entre 50 e 74 %). Nos 
últimos dez anos houve uma melhora de cerca de 39\,passando 
o indicador de Swaroop e Uemura de 48,33% em 1.975 para 
67,28% em 1.984. Este acréscimo deve-se a uma diminuição ' 
da mortalidade entre crianças e jovens, ao lado de um aumen 
to no número de mortes acima de 50 anos de idade, mostrando 
que as condições de saúde no Município estão melhorando. 

1A8.6.9:INUICADOR DE SW~rOOP E 
UlMYRA EM BRAGAN~A P~UL!STA NO 
PERlODO DE 1975 A 1984 
------------------------------

ANO ! INDICADOR (%) 
--------------1---------------

1975 48.33 
1976 52.73 
1977 50.21 
1978 53.40 
1979 55.8~ 
1980 59.9~ 

1981 59.75 
1982 62.80 
1982 63.40 
1984 67.28 

------------------------------
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Comparando o valor obtido para este indicador em Bragança ' 

Paulista no ano de 1.984 com os do Estado de São Paulo, Mu 

nicípio de São Paulo e Grande São Paulo, observa-se que é 
superior a estes, conforme pode ser visto na tabela 6.10: 

! ... OLti! I ., l~f ! 1::·1::<:1: ( '.';,;. 
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6.5. CURVAS DE MORTALIDADE PROPORCIONAL (NELSON DE MORAIS) 

Pela análise das curvas de Nelson de Morais para 

os anos compreendidos no período de 1.975 a 1.984, conforme 

figuras 6.2. a 6.11 seguintes, observa-se um declínio da 

mortalidade proporcional para as faixas etárias menores de 

1 ano, de 1 a 5 incompletos (1 5) e 5 a 20 incomple 
tos ( 5 20) , além de um crescimento para os grupos 

etários de 20 a 50 anos (20 1 50) e acima de 50 anos de 
idade.Estas informações confirmam o exposto no ítem ante 

rior sobre a melhora do indicador de Swaroop e Uemura, que 

vem a ser o valor da mortalidade proporcional para a idade 

acima de 50 anos. 
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Portanto, considerando-se o inicio e o fim do 

período em análise, conclui-se que o nível de saúde da popu 
lação deste Município apresenta uma tendência positiva,isto 

é, vem melhorando. 

6.6. COBERTURA VACINAL 

Compilando-se os dados de 1.986 para o Município 
de Bragança Paulista tem-se a tabela 6.11 abaixo: 

BCG 

:::UF'l . .'i (;[;t~· TC 

I D: :.. r. -'~ t:~;o~:; 

MENOr~[!··: ~ f.:lNO 
t DF :~. r1 4 ANOS 

I r~: ·r.: :J!:~ r:~: j t•NO 
DE 1 t1 4 t~t-:Or:; 

:·d::.N Oi< [ :.: . (:No I 

[;- ~-- 1. (i 4 t: \~ 0 f:) 

I 
(!I f·· ·.·. ,, 

j_uuc::: 

~-~ 4 ~:.i ~=:j 
~!.:3~:; 

-~ f~'') /. 
•·. · .. \.1 

70 ~· 

r,r.. l r·t 
,j .. ,; (.<.::r 

~; • .) '::. J. 
·' : '··· '-. 

LO~_;: ... !· .. ·,: __ ', ,' / > ... · 

lD? .. .f.~ 

,.~ I ·•;,.· 

\. ., 

Os valores disponíveis para a cobertura vacinal 
correspondendo à Sabin, BCG, Sarampo e Tríplice, são ele 
vados, o que demonstra um cuidado dos setores médicos a 

tuantes na área quanto a este aspecto. 
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Fig. 6.2.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 
Paulista em 1.975. 
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Fig. 6.3.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 

Paulista em 1.976. 
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Fig. 6.4.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 
Paulista em 1.977. 
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Fig. 6.5.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 
Paulista em 1.978. 
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Fig. 6.6.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 

Paulista em 1.979. 
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Fig. 6.7.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 

Paulista em 1.980. 
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Fig. 6.8.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 
Paulista em 1.981. 
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Fig. 6.9.: Curva de Mortalidade Proporcional para Bragança 
Paulista em 1.982. 
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Fig. 6.10.: Curva de Mortalidade Proporcional para 
Paulista em 1.983. 
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6.7. DOENÇAS DE NOTIFICACAO COMPULSORIA 

Apesar de não ser um indicador clássico, a notif! 
cação compulsória para o ano de 1.986 será apresentada em 

seguida (tabela 6.12) para uma melhor noção das condições 

de saúde no Município. 
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Chama a atenção os elevados valores de sarampo e 

tuberculose, os quais serão analisados no item seguinte. 

6.8. CASOS DE TUBERCULOSE E SARAMPO 

São apresentados na tabela 6.13 os casos registr~ 
dos de tuberculose e sarampo no Município de Bragança Pau 

lista no período de 1.979 a 1.987 (até o mês de outubro). 



Com relação ao sarampo observa-se aumentos 

gerados no número de casos em 1.981 e principalmente 
ex a -

em 
1.986, fazendo sugerir a ocorrência de um surto epidêmico. 
Para 1.987 a situação voltou a se normalizar. 

Quanto à tuberculose, os valores elevados encon -
trados, superiores, inclusive, à média da região do ERSA-25, 

deve-se ou a uma melhora de diagnóstico, isto é, com a des 
coberta de novos casos que anteriormente passavam desaperc~ 
bidos, ou a um recrudescimento da doença, que não é um fenô 
meno isolado, mas de todo o Estado. 
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6.9. AVALIAÇAO CONJUNTA DOS INDICADORES APRESENTADOS 

Uma análise dos diversos aspectos que dizem res 
peito à Saúde Pública no Município de Bragança Paulista, a 
presentados nos ítens 6.1 a 6.8., permitem um enquadramento 
como regular, com tendência de melhora. Não se pode classi­
ficar o nível de saúde local como sendo baixo, porém este 
ainda não se encontra em níveis elevados, estando coerente 

64. 
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com as condições vigentes no Estado de são Paulo. 

7. ESTUDO DO DISTRITO DE VARGEM 

7.1. CARACTER!STICAS GERAIS 

O Distrito de Vargem localiza-se a cerca de 16 km 

da sede municipal,com acesso através da Rodovia Fernão 

Dias. Dista apenas 4 km da divisa do Estado de Minas Gerais 

com São Paulo e já pertenceu, em épocas passadas, àquele Es 

tado. Foi criado pela Lei nQ 2369, de 30 de novembro de 

1.929. 

Conta com urna população atual de cerca de 1000 

pessoas na area urbana do núcleo e aproximadamente 4.000 es 

palhadas na zona rural, isoladas em sítios e fazendas ou 

aglomeradas em pequenas vilas de poucas casas. 

O Distrito teve seu auge há uns 40 anos, pois 

sua estação ferroviária era a última da linha que ligava a 

região à São Paulo. Todos os passageiros que demandavam ao 

sul de Minas Gerais passavam por Vargern. Por essa ocasião 

havia várias casas comerciais, cinema, enfim, um grande mo 

virnento de pessoas e muita atividade de serviços, aliada a 

cultura de café existente em toda a região. Com o fim do 

ciclo do café e a desativação da Estrada de Ferro, coinci -

dindo com a abertura e posterior asfaltamento da Rodovia 

Fernão Dias, Vargern involuiu, perdendo sua importância, seu 

movimento e sua população. 

No período de 1.978 a 1.982 foi construida a bar 

ragem do Rio Jaguari em local próximo ao Distrito (apenas 2 

krn), o que atraiu muita mão-de-obra para construção civil . 

Mesmo com o término das obras da barragem, parte dessas pe~ 

soas permaneceram em Vargem, que passou novamente a crescer, 

ainda que lentamente. 
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O núcleo urbano desenvolveu-se ao longo de uma 
rua principal, de traçado sinuoso e que era o leito da anti 

ga estrada que ligava o Distrito à região ao norte Minas 

Gerais) .Esta rua acompanha a direção da Rodovia Fernão 

Dias, na margem esquerda, considerando o sentido São Paulo 

- Belo Horizonte. Apresenta também algumas ruas transver 

sais e duas áreas isoladas do outro lado da estrada, sendo 

uma o próprio prolongamento da rua principal, seccionada pe 

la Rodovia, e a outra as adjacências do cemitério local. 

As moradias são, em geral, de alvenaria, com p~ 

drão variando de médio a baixo, sendo algumas de bom padrão, 

de pessoas de fora que a usam para lazer nos finais de se 

mana. Há boa infraestrutura de serviços urbanos, com quase 

100 % dos domicílios com energia elétrica e água tratada. 

O sistema de coleta e afastamento dos esgotos sanitários e~ 

contra-se em fase de implantação pela SABESP e abrange boa 

parte das ruas do núcleo. A coleta de lixo é feita regular 

mente pela Sub-Prefeitura local, com frequência de 2 vezes 

por semana (às terças e sextas feiras). 

As ruas sãoem grande parte não pavimentadas, po 

rem sao cascalhadas e apresentam boas condições de trafega 

bilidade, mesmo em dias chuvosos. Há certo grau de urbani 

zação na região que abrange a área central e norte, onde 

se localizam a Igreja, o Cartório, o Posto de Serviço do 

BANESPA e as casas de melhor padrão de construção. O mesmo 

não ocorre nas áreas mais ao sul e periferias do núcleo, o~ 

de se observa ausência de meio-fio, calçadas, muros, etc. 

Há algumas Olarias de porte médio no Distrito,com 

produção diária acima dos 70.000 tijolos, e pequenas indús 

trias tais como, Olarias rudimentares, fábrica de pré-molda 

dos de concreto e confecção de roupas (10.000 peças por 

mês), as quais absorvem parte da mão-de-obra local, que tem 

como alternativa principal de ocupação a lavoura em pequ~ 

nas propriedades próximas. 

As condições de acesso a sede de Bragança Paulis­

ta, bem como às cidades de Minas Gerais situadas perto de 
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Vargem, sao boas, havendo linha regular de ônibus com diver 

sos horários ao longo do dia. 

7.2. SERVIÇO DE SAÚDE DO DISTRITO DE VARGEM 

O Posto de Saúde de Vargem surgiu a partir de um 

convênio firmado entre a Secretaria de Saúde do Estado e a 

Prefeitura Municipal de Bragança Paulista, através das A 

çÕes Integradas de Saúde (AIS), e está em funcionamento há 

3 anos. Situa-se no mesmo prédio a Sub-Prefeitura e ageg 

cia dos Correios, onde lhe são destinadas 3 salas: uma para 

consultório médico, contendo 1 maca, 1 mesa ginecológica, a 

mesa do médico, 2 cadeiras, 1 estetoscópio e 1 esfignomanô 

metro; uma sala para consultório odontológico, com equipo; 

e uma sala para atendimento de enfermagem, contendo arma 

rio para arquivo, prateleira com remédios da CEME e labora­

tórios particulares, mesa, cadeira e pia com torneira. 

Os recursos humanos existentes compreendem um me 

dico, uma atendente de enfermagem e uma dentista. O período 

de funcionamento do Posto é das 7 às 11 horas e das 13 as 

18 horas, sendo que no segundo expediente só permanece no 

serviço a atendente de enfermagem. O médico trabalha 4 ve 

zes por semana, das 8 às 11 horas, não fazendo atendimento 

nas segundas-feiras, sábados e domingos. 

O profissional é especialista em clínica médica 

e cirúrgica, porém faz também atendimento pediátrico e de 

ginecologia e obstetrícia, com restrições devido a falta de 

recursos materiais, principalemtne para cirurgia e ginecolo 

gia-obstetrícia. O Posto comportaria a execução de pequenas 

cirurgias e exames ginecológicos completos, caso existissem 

os recursos necessários. São realizadas consultas de pre­

natal, mas não há nenhum programa específico para gestantes. 

O tipo de serviço médico prestado é apenas ambu 

latorial, com consultas agendadas, não havendo atendimento 

em casos de urgências. 
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Estes sao encaminhados para a Santa Casa de Bragança _ Pau 

lista, caso o paciente seja beneficiário do INAMPS, ou para 

o Hospital da Faculdade de Medicina, que mantém o convênio 

AIS e serve também de referência para consultas arnbulato 

riais nas especialidades de cardiologia, pneurnologia, endo 

crinologia e nefrologia. 

Em 1.986 foram efetuadas 988 consultas de clíni 

ca médica, 124 consultas de ginecologia-obstetrícia, e 614 

de pediatria. No total foram produzidas 1.726 consultas, em 

180 dias, levando-se em consideração os dias do ano em que 

efetivamente são feitas consultas médicas. Resulta uma me 

dia de 9,5 consultas por dia e um rendimento de 3,2 con 

sultas por instrumento hora-médico. 

O atendimento odontológico é efetuado 3 vezes 

por semana, 3 horas por dia e com uma média de 7 pacientes 

atendidos por dia. O atendimento é extensivo a adultos,ges 

tantes e crianças (demanda livre), através de agendamento 

prévio. Devido à falta de recursos materiais, o único prQ 

cedirnento atualmente realizado é a extração dentária. 

A auxiliar de enfermagem (atendente) encontra-se 

trabalhando no Posto há 4 meses, com carga horária de 9 

horas diárias, durante 5 dias por semana. t responsável pe 

los curativos, controle de temperatura e pressão arterial, 

aplicação de medicação injetável e distribuição de reme 

dios. Além disso, ainda efetua vacinação nas quintas - fei 

ras, faz o relatório do atendimento médico e e a respons~ 

vel pelo agendamento. 

A agenda é marcada com um dia de antecedência e 

cada paciente possui urna ficha com os dados pessoais, ano 

tações médicas, odontológicas e de enfermagem. Esta ficha 

é arquivada em pastas individuais. Não existe, neste Pos 

to, o fluxograma, que daria mais facilmente informações a 

cerca da evolução de cada caso. 

Corno já exposto, a vacinação é feita toda qui_!! 

ta-feira, sendo usada a manhã para tal atividade e com urna 

média de 5 crianças vacinadas por manhã. 
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As vacinas vem de Bragança Paulista no próprio dia,pois nao 

há como conservá-las no Posto devido à falta de geladeira . 

As vacinas realizadas são a Sabin, tríplice e sarampo, com 

uma média total de cerca de 180 vacinas por ano. 

Os medicamentos são provenientes da CEME e de la 

boratórios particulares, adquiridos com recursos do Estado. 

são escassos, tendo cobertura dirigida principalmente aos 

analgésicos, anti-inflamatórios e polivitaminas, porém em 

numero insuficiente para atender a demanda da população lo 

cal. 

Existe implantado no Posto de Saúde o programa de 

suplementação alimentar, o qual abrange crianças desnutri -

das até 5 anos, nutrizes até 6 meses e gestantes que com 

provem frequência ao pré-natal. O leite é distribuído a to 

das as crianças até 1 ano de idade e para crianças desnutri 

das de 1 a 5 anos. 

7.2.1. ANALISE DOS RECURSOS EXISTENTES 

Considerando-se o atendimento médico médio de 

4 consultas por hora, com 4 horas diárias em 230 dias por 

ano; atendimento odontológico médio de 3 atendimentos por 

hora, com 4 horas diárias e os mesmos 230 dias por ano; 1 

médico por período por consultório, procede-se a seguinte ~ 

nálise: 

PROFISSIO- NQ CONSULTAS NQ CONSULTAS RENDIMENTO DO 
NAIS REALIZADAS ESPERADAS INSTRUMENTO 

Médico 1.726 3.680 1,9 consultas/ 

hora 

Dentista 464 2.760 0,5 consultas/ 

hora 



70. 

Levando-se em consideração a existência de um con 

sultório médico, com a possibilidade de efetuação de consul 

tas nos 2 períodos do dia, observa-se 1.726 consultas rea 

lizadas, podendo-se esperar um total de 7360 consultas ( ... 

3.680 multiplicado por 2). Desses números resulta um grau 

de utilizacão do consultório de aproximadamente 23 %. 

Devido a sobrecarga de serviço da única atendente 

de enfermagem do Posto, o número de vacinas esperadas nao 

pode ser calculado. 

8. MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho compreendeu urna fase inicial 

preparatória, abrangendo o período de 16 de setembro a 15 

de novembro, urna fase de trabalho de campo durante a semana 

de 16 a 20 de novembro e, finalmente, uma Última etapa, de 

21 de novembro a 3 de dezembro, para elaboração e montagem 

do relatório. 

Durante a semana em que a equipe permaneceu no 

Município de Bragança Paulista, foi utilizado o veículo da 

Prefeitura Municipal para os constantes deslocamentos en 

tre a sede e o Distrito objeto de estudo. 

Para o conhecimento das condições gerais do Ois 

trito de Vargern e levantamento das diversas variáveis so 

ciais, econômicas e de saúde da população, foi feito um in 

quérito domiciliar por amostragem, com aplicação de questio 

nários, cujo modelo encontra-se no anexo 2. 

Com relação à amostragem foi adotado o critério 

de se levantar 25 % dos domicílios do perímetro urbano de 

Vargem, ou seja, foi visitada 1 casa de cada 4 existentes . 

Tal critério resultou na aplicação de 81 questionários. O 

percentual de 25 % é um dado empírico, considerado represeQ 

tativo e, inclusive, é o utilizado pelo IBGE por ocasião de 
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cada recenseamento feito no Brasil, para levantamento de 

dados gerais através do "Boletim da Amostra". 

Para o conhecimento da mortalidade no Distrito 

foi feito um levantamento dos óbitos nos Cartórios de Re 

gistro Civil de Vargem e de Bragança Paulista, referentes à 

pessoas residentes na zona urbana e rural do Distrito. Este 

levantamento correspondeu aos eventos ocorridos durante o 

ano de 1.987. Paralelamente foi feita a anotação de todos 

os sepultamentos realizados no cemitério de Vargem, no p~ 

ríodo de 1.976 a 1.987, tendo-se por base os dados constan­

tes no Livro de Registro do Cemitério, existente na Sub-Pre 

feitura do Distrito. 

No sentido de se conhecer a natalidade local, foi 

feito o mesmo tipo de levantamento em Cartório,para o ano 

de 1.987. 

9. RESULTADOS 

9.1. FIXAÇÂO NA LOCALIDADE 

Das 81 famílias entrevistadas, 63,1 % afirmaram 

morar em Vargem há mais de 10 anos, 9,8 % entre 5 e 10 a 

nos, 17,3 %entre 1 e 5 anos e 9,8 %há menos de 1 ano. Qu~ 

se a metade das famílias (45,7 %) foi constituída no pro 

prio Distrito, 21,0 % provinha do próprio Município e o res 

tante de outra cidade, sendo 17,3 %do próprio Estado de 

São Paulo e 16,0 % de outro Estado. Estes números indicam 

uma predominância de famílias antigas e formadas no local . 

9.2. MEMBROS DO NÚCLEO FAMILIAR 
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As questoes de nos 3 a 12 do questionário permiti 

ram o conhecimento da estrutura familiar e da população, em 

geral. A média geral de pessoas por domicílio foi de 4,02 , 

valor coerente com os observados nos últimos censos do IBGE. 

A distribuição da população por faixa etária apresentou os 

seguintes valores, para um total de 326 pessoas: 

- entre O e 1 ano (O 1) : 4 pessoas ( 1 ,22";6) 
- de 1 a 5 anos (1 5) : 30 pessoas ( 9,2<Y;6) 

- de 5 a 15 anos (5 l--15) :64 pessoas ( 19 ,63';6) 

- de 15 a 50 anos (15 l--50): 151 pessoas (46 ,33';6) 

- de 50 a 65 anos (50 f---65): 49 pessoas ( 15 ,03';6) 

- acima de 65 anos(65 e + ) 28 pessoas ( 8,59%) 

A idade média da população pesquisada foi de 29,7 

anos e a divisão entre os sexos foi praticamente igual, com 

50,3 %de homens e 49,7 %de mulheres. 

Quanto a maior escolaridade da casa, observou- se 

uma predominância do lO grau (antigo curso primário) , com 

68,7 %dos casos. Dentre estes, a metade concluiu a 4ª se 

rie. Houve 5 %de pessoas que nunca estudaram, 17,5 % com 

o 20 grau (mais da metada desses com o curso completo) e 

8,8 % com curso superior, completo (71 %) e incompleto (re~ 

tantes 29 %) . 

As ocupações de maior frequência foram a constru 

çao civil (pedreiros e serventes) e o trabalho em Olarias , 

com 13,5 % cada uma, seguindo-se a lavoura (9,2 %) e o em 

prego público, na Prefeitura Municipal (8,4 %) . Com perce~ 

tuais ainda significativos aparecem a ocupação de.motorista 

(7,5 %) e proprietário de pequeno comércio local, também 

com 7,5 %, além de metalúrgico (5,0 %) , por influência de 

indústrias de fundição e usinagem existentes em Extrema, Mu 

nicípio de Minas Gerais, pouco distante do Distrito. O res 

tante distribui-se em um número grande de ocupações distin 

tas, dentre as quais tem-se costureiras, professoras, padei 

ros, tratoristas, eletricistas, comerciários, etc. 
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A maior parte das pessoas que trabalham (61,0 %) tem re 

gistro em carteira e cobertura do INPS. Porém 26,0 % nao 

tem qualquer segurança de assistência, por trabalharem sem 

registro, principalmente nas Olarias, lavoura e construção 

civil. O restante (13 %) sao segurados do FUNRURAL, IAMSPE 

(Estado de São Paulo) e Cruz Azul (Polícia Militar). 

A renda familiar, expressa em termos de Salários­

Mínimos (SM), apresenta a seguinte distribuição, totalizan­

do 76 famílias. As 5 restantes nao quiseram informar a ren 

da, por razoes particulares: 

- menos que 1 SM < 1) : 5 ( 6,58%) 

- entre 1 e 3 SM (1 1--3) :34 (44,74%) 

- entre 3 e 5 SM (3 t--5) :18 ( 23, 6SO;b) 

- entre 5 e 10 SM (5 t--10): 17 (22,37%) 

- acima de 10 SM ( > 10) : 2 ( 2,63%) 

9.3. HABITAÇÃO 

Mais da metada das casas (57,5 %) era da família 

que a habitava (casa própria) e apenas 25 % alugada. Foi 

observado um percentual de 17,5 %de casas cedidas,normalme~ 

te pelos pais ou outros parentes. 

O tipo de parede dominante foi a alvenaria, nao se 

observando outro tipo de construção (madeira, por ex.). Das 

casas de alvenaria, 94,7 %era revestida e apenas 5,3 % nao 

revestida, ou seja, sem reboco. Quanto à cobertura, 100% das 

casas tinham telhas de barro. O tipo de piso principal das 

casas era o cimento (41,2 %), seguindo-se a madeira (30,9 %) 

e o ladrilho (22,7 %). Apenas 5,2% apresentaram outro tipo 

de piso, incluindo o carpet (3 casos) e o tijolo rejuntado(2 

casos) . 

O numero de janelas existentes nas casas, incluin-

do as de abrir, correr, basculantes, etc, teve a 

distribuição: 

seguinte 
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NO JANELAS PERCENTUAL (%) 

1 1,3 

2 6,3 

3 18,9 

4 27,8 

5 25,3 

6 11,4 

7 3,8 

8 2,6 

9 1,3 

10 e + 1,3 

Com relação ao numero de cômodos existentes na ca 

sa, excluindo o banheiro, encontrou-se: 

NQ COMO DOS PERCENTUAL (%) 

1 a 2 3,7 

3 a 4 55,6 

5 a 6 33,4 

7 ou + 7,3 

Das 81 casas pesquisadas, 78 delas (96,3 %) tem 

ligação de água da SABESP. As restantes se utilizam de 

poço raso ou mina. Das casas servidas por rede pública da 

SABESP; 89,0 % tinham instalação hidráulica interna e 11,0 

% tinham apenas uma torneira no quintal. Quanto ao reserva 

tório domiciliar, 58 % afirmaram possuí-lo com tampa e 1,3% 

sem tampa; 35,8 % não possuiam reservatório e 4,9 % nao 

souberam responder, ou por estarem há pouco tempo no imóvel 

ou por serem inquilinos. Mais da metada das famílias (54,3%) 

costuma filtrar a água antes de beber e 39,5% não adota es 

te procedimento. Os casos restantes (6,2 %) responderam que 

fervem a água e correspondem normalmente a casas que tem 

crianças pequenas. 
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A avaliação sobre a qualidade da água que recebem da SABESP 

foi em geral positiva (80,3 %), sendo que os restantes 19,7 

% reclamaram da cor amarelada em épocas de chuva, cheiro e 

gosto de cloro e cor branca. 

Todas as casas tem banheiro, com 61,7% tendo a 

instalação dentro de casa e 38,3 % com banheiro no quintal. 

As condições do quintal são satisfatórias quanto a umidade 

e contaminação: 98,7 % tem quintal totalmente seco ou ap~ 

nas parcialmente sombreado. Não foi observada a presença de 

fezes humanas em nenhum caso. Os poucos casos de esgoto lan 

çado no quintal, correspondern normalmente às águas servidas 

de banho, cozinha e tanque. 

Quanto ao esgoto sanitário doméstico, 71,6 % tem 

fossa; o restante lança seus efluentes diretamente nos cor 

regos próximos. t urna situação que tende a se alterar em 

curto prazo, com o início de operação da rede coletora da 

SABESP. 

O lixo doméstico é coletado 2 vezes por semana 

em praticamente 100 % das casas, segundo procedimento ado 

tado pela Sub-Prefeitura local há cerca de 1 mês. Apenas u 

mas poucas pessoas não sabem da alteração introduzida recen 

temente na frequência de coleta. Da mesma forma, quase 100% 

das pessoas destinam o lixo diretamente aos latoês da Pre 

feitura espalhados por todo o perímetro urbano do Distrito. 

Apenas 2 casas queimam o lixo, urna por não ter coleta da 

Sub-Prefeitura (situa-se nos limites iniciais da zona rural) 

e a outra, correspondente a um casal de velhos muito P2 
bre. Estas pessoas receiam ter que pagar pelo serviço. 

Com relação à presença de insetos nas casas, tem­

se os seguintes dados: pernilongos em 74,1 %; moscas em 

80,2 %; baratas em 56,8 %; pulga em 16,0 %; formiga em 41,9 

% e ratos em 49,4 %. 

9.4. CRIAÇÂO DE ANIMAIS 
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Praticamente metade dos domicílios visitados ti 

nha cachorro (50,6 %) e apenas 7,4 % tinham gato; outros 

7,4 %possuíam cachorro e gato e 34,6 %não tinham nenhum 

destes animais. A maioria dos animais foi vacinada contra 

raiva no último ano (78,4 %). Os restantes 21,6% dos caes 

e gatos não estavam vacinados por ocasião da pesquisa. 

Quanto a criação de animais para consumo, 58,1 % 

afirmaram que não tinham, enquanto 33,7 %criavam aves ( ga 

linhas) e 6,9 % porcos. Houve 1 caso de criação de coelhos 

para abate. Cerca de 84 % nao vende a carne desses animais 

utilizando-a para consumo próprio, enquanto 16 % a vendia, 

normalmente para os próprios vizinhos ou moradores do Dis 

trito. 

9.5. ORIGEM DOS ALIMENTOS 

As verduras sao produzidas no quintal (horta prQ 

pria) em 38,2 % das casas visitadas. Outros 39,2 % adquirem 

suas verduras de chacareiros, principalmente de japoneses ' 

que possuem sítios e chácaras nas vizinhanças do núcleo ur 

bano de Vargem. Os restantes 22,6 % compram em mercados e I 
ou feiras livres de Bragança Paulista. 

A carne, na grande maioria dos casos, é adquirida 

no açougue local (74,7 %) , enquanto 6,6 % obtem-na através 

de conhecidos ou produção própria (em sítios próximos). Os 

restantes 18,7 % trazem a carne que necessitam de mercados 

e/ou açougues de Bragança Paulista. 

O leite, em 43,9 % dos casos, é pasteurizado, veg 

dido no Distrito através de saquinhos padronizados. Outros 

42,9 % são vendidos em litro, através de vasilhames do prQ 

prio comprador, sem pasteurização e controle sanitário. O 

restante distribui-se em 5,1 % de produção própria (em si 

tios) e 8,1 % em pó, principalmente para consumo das crian 

ças. 
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9.6. MORBIDADE 

9.6.1. ÚLTIMAS DUAS SEMANAS 

Não foram muitos os casos relatadas de doenças ou 

acidentes ocorridos nas últimas duas semanas; os levantados 

pela equipe encontram-se na relação abaixo (tabela 9.1): 
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Obs: Os diagnÓsticos foram referidos pelos entrevistados. 

9.6.2. ÚLTIMOS TReS MESES 

(..~ ~- ·: :. : 
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Da mesma forma, os casos relatados encontram - se 

na relação seguinte (tabela 9.2.): 
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Obs: Os diagnÓsticos foram referidos pelos entrevistados. 

9.7. RECURSOS PROCURADOS 

I .. 

Foi perguntado a cada família visitada qual o pro 

cedimento inicial quando ocorre de alguém da casa ficar do 

ente; 31,7 % responderam que vão diretamente para Bragança 
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Paulista, enquanto 24,5 % tentam resolver o problema com 

orientação do farmacêutico; 19,5 % procuram o médico do Pos 

to de Saúde local; 14,6 % se auto-medicam e 9,7 % utilizam 

chãs caseiros de folhas e raizes. A resposta "benzedeira " 

nao apareceu uma única vez. Como segundo procedimento, caso 

o problema não é solucionado, 65,5 % recorrem a médico de 

Bragança Paulista (Faculdade ou Santa Casa), 24,1 % pr~ 

curam o médico do Posto local. O restante procura 

mãcia ou a auto-medicação. 

a f ar 

Os remédios necessãrios aos tratamentos sao, em 

grande maioria (75,5 %) comprados em farmãcias, enquanto 

22,5 % afirmam que os obtem no Posto de Saúde. Houve 2 ca 

sos de pessoas bem pobres que não compram nem obtem os reme 

dios no Posto, ficando sem tomã-los. 

9.8. AMAMENTAÇÃO 

A grande maioria de mulheres com filhos (73,0 % ) 

afirmou ter amamentado seu último filho, enquanto 24,3% na o 

o fizeram e 2,7 % estão amamentando atualmente. o tempo de 

amamentação foi de 6 meses ou mais 50 % das - 18,5 para maes; 

% responderam entre 3 a 6 meses; 7,4 % entre 2 e 3 meses 

14,8 %de 1 a 2 meses; 5,6 %de 15 dias a 1 mês e 3,7 %por 

tempo inferior a 15 dias. 

Os 2 casos de mães que estão amamentando atualmen 

te afirmaram que pretendem continuar com esta prãtica por 

tempo indeterminado, enquanto a criança quiser, o que faz 

pressupor uma intenção de amamentar por tempo longo. 

9.9. NATALIDADE 

A amostragem captou 5 nascimentos ocorridos em 

Vargem ao longo do ano de 1.987, todas com 9 meses de ge~ 

tação e parto no hospital. Dos 5 casos, 3 foram de cesaria­

na e 2 normais. Todas as mães fizeram o programa de pre 

natal completo, com 7 consultas ou mais ao longo do periodo 

de gestação. 
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Paralelamente à pesquisa domiciliar, foram levantados os 

registros de nascimento nos Cartórios de Registro Civil de 

Vargem e Bragança Paulista, tendo-se obtido 19 nascimentos 

em 1.987 de crianças cujos pais residem na área urbana de 

Vargem. Foram 11 crianças do sexo masculino e 8 do sexo fe 

minino. 

9.10. MORTALIDADE 

Seis óbitos foram constatados nos últimos 2 anos 

pela amostragem, todos de pessoas idosas (entre 58 e 85 a 

nos), com exceção de um menino de 13 anos, o qual morava 

em Minas Gerais e veio para casa de conhecidos em Vargem. A 

causa da morte foi afogamento. Os 5 outros óbitos estão re 

!acionados abaixo (tabela 9.3): 
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Da mesma forma com que foi feita em relação a 

natalidade, também a mortalidade foi levantada pela equipe 

nos Cartórios de Registro Civil de Vargem e Bragança Paulis 

ta, para o ano de 1.987 e pessoas residentes na zona urbana 

de Vargem. 
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Os resultados estão na relação abaixo (tabela 9.4.): 
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9 .11. VACINAÇÂO 

Das famílias entrevistadas, 76,3 % afirmaram que 

levam as crianças para serem vacinadas no Posto de Saúde lo 

cal, enquanto as restantes 23,7 % levam a outro Posto em 

Bragança Paulista ou a clínica particular (apenas 3 casos) . 

Praticamente todas as famílias aproveitam as campanhas de 

vacinação que periodicamente acontecem. 

O exame das cadernetas de vacinação de todas as 

crianças menores de 5 anos demonstrou uma boa situação quan 

to a este aspecto, pois quase 100 % das cadernetas estavam 

completas e atualizadas. Houve apenas 1 caso de uma criança 

que só tomou as doses até os 11 meses de idade e uma que 

falta a do tipo BCG. 

,, 
; : 
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9.12. COMUNICAÇÃO E ASSOCIAÇÃO 

A televisão tem penetração nas famílias do Distri 

to, pois 87,5 %afirmaram assistir regularmente aos progr~ 

mas, enquanto as restantes 12,5 % não tem o hábito ou nao 

possuem aparelho receptor. O tipo de programa mais assisti­

do é a novela, com 56,2 % das respostas, seguindo-se os no 

ticiários (29,2 %), os programas diversos do horário notur 

no (12,3 %) e os filmes (5,6 %) e desenhos animados (5,7 %) . 

O rádio também é ouvido em Vargem, com 87,5 % dos 

entrevistados respondendo afirmativamente à pergunta formu 

lada pela equipe; 12,5 % não ouvem rádio. Cerca de 65 % pr~ 

ferem estações de São Paulo (Ex.: Record, Globo), enquanto 

34,2 % ouvem regularmente a emissora da cidade de Bragança 

Paulista. 

Com relação à participação em reunioes e/ou ativi 

dades associativas no Distrito, 76,4 % não tem este hábito, 

enquanto 23,6 % reunem-se regularmente. Desses, 94,1 % fre 

quentam a Igreja, aos domingos, enquanto 1 pessoa afirmou 

se reunir na Associação dos Metalúrgicos, que tem uma sede 

em Vargem. 

As razoes levantadas pelas pessoas entrevistadas 

para nao participarem de reunioes ou atividades da Associa 

ção de Moradores variaram bastante, indo desde desconheci 

mento da existência (39,6% das respostas), falta de tempo 

(20,7 %), desinteresse (10,3 %), problemas de saúde e ocup~ 

ção em casa {12,0 %) e outras diversas, como, por exemplo , 

temperamento passivo e introspectivo, com 13,8 % ( a res 

posta dada foi "não gosto"). 

9.13. OPINIÃO GERAL DA POPULAÇÃO 
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Há urna opinião favorável a respeito do Posto de 

Saúde local, com 60,4 % dos entrevistados afirmando estarem 

satisfeitos com o atendimento recebido. Outros 19,8 % nao 

estão satisfeitos e 19,8 % restantes não souberam responder, 

por nao usarem o serviço. 

Quanto à dificuldades para se marcar consulta,qua 

se 100 % afirmou não haver, conseguindo normalmente de um 

dia para o outro. Houve algumas respostas discrepantes, com 

tempo de 8 dias, 15 dias e até 1 mês de demora (apenas es 

tes três casos). 

Foi feita urna pergunta aberta à população pesqui 

sada a respeito do que poderia melhorar no Serviço de Saúde 

do Distrito. As respostas variaram bastante, porém um re 

sumo das mesmas encontra-se na relação abaixo: 
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Obs: As porcentagens referem-se ao total de 94 respostas dadas 
por 81 respondentes. 

10. DISCUSSÃO 

10.1. ESTRUTURA DA POPULAÇÃO 
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A família típica verificada em Vargem mora no Dis 

trito há mais de 10 anos, foi constituída no local, não e 

numerosa e tem idade média elevada. Foram constatados inú -

meros casos de só haver o casal idoso habitando o domicílio. 

Estas observações podem estar relacionadas ao tipo de o 

cupação ocorrida em Vargem, com o apogeu de seu ciclo eco-

nõmico (café e ponto de passagem das pessoas de Minas Ge 

rais) tendo acontecido há mais de 30 anos. Em virtude de 

poucas oportunidades de bons empregos no Distrito, houve 

um deslocamento da população mais jovem para outras cida­

des da região. Algumas pessoas que trabalham em locais pr~ 

ximos, por exemplo em Bragança Paulista e Extrema (MG), con 

tinuam morando em Vargem pelos aluguéis baixos e terrenos 

baratos, numa condição típica de "bairro dormitório". Como 

exposto anteriormente, a construção da barragem do Rio Ja 

guari no período de 1.978 a 1.982 atraiu muita mão-de-obra, 

que permaneceu, em parte, no Distrito. 

A distribuição da população, apresentada no ítem 

9.2., quando separada por sexo, tem os seguintes valores(ta 

bela 10.1). 
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A partir desses dados pode-se construir a pirâmi 

de populacional, supondo-se que esta divisão, observada na 

amostra, se mantenha no universo do Distrito (fig. 10.1). 

Fig. 10.1.: Pirâmide Populacional de Vargem 

HOMENS MULHERES 
. 

70 e + 

60 - 6 9 

50 - 5 9 I 
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10 - 9 
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O aspecto geral da pirâmide nao e típico do Bra 

sil ou do Estado de Sâo Paulo, apresentando uma base nao 

muito larga e valores significativos em faixas de idade ma 

iores, evidenciando uma população adulta, como exposto an 

teriormente. 
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A razão de dependência foi calculada e resultou 

em 63 %, valor compatível com o de Bragança Paulista. Deve­

se ressaltar que a população idosa contribui efetivamente ' 

para este índice elevado, não sendo este devido só à 

lação jovem. 

popu 

A razão de masculinidade, para cada grupo etário, 

foi calculada e os valores obtidos encontram-se na 

10.2 a seguir: 
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tabela 

Chama a atenção o elevado valor na faixa inicial 

(RM igual a 1.250) o que pode ser explicado pelo fato natu 

ral de nascerem mais homens em relação as mulheres. Porém 

a exagerada quantidade de homens em relação a mulheres nes 

ta faixa etária pode ter ocorrido devido a possibilidade da 

amostra não ter sido representativa quanto a este aspecto . 

Com a emigração masculina à procura de melhores o 

portunidades, como condições de trabalho e estudo, ocorre 

diminuição do número de homens, no grupo etário de 10 a 30 

anos; havendo, entretanto, novo incremento na população mas 

culina no grupo etário de 30 a 50 anos, provavelmente rela 
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cionado à construção local da barragem no Rio Jaguari (1978 

-1982) o que atraiu mão-de-obra masculina pela oferta de 

emprego na região. 

No grupo de 50 a 70 anos observa-se declínio esp~ 

rado pelo fato natural de ocorrer maior número de óbitos 

na população masculina comparada à feminina, nesta faixa e 

tária. 

Não se p0de levar em consideração o alto valor 

constatado na faixa etária de 70 anos e mais pela pequena 

amostragem observada neste grupo, perdendo assim a represe~ 

tatividade. 

10.2. EMPREGO 

A incidência de uma frequência elevada de pessoas 

ocupadas na construção civil (pedreiros e serventes) tem 

relação direta com a mão-de-obra oriunda da barragem do Rio 

Jaguari. Estas pessoas trabalham ou no próprio Distrito,nas 

poucas e pequenas obras ali existentes, ou mais significati 

vamente em Bragança Paulista. O trabalho em Olarias também 

é importante no Distrito, com a existência de 4 grandes em 

presas deste tipo no local (produção superior a 70.000 tij2 

los/dia) e cerca de 8 do tipo rudimentar, que usa mão-de- o 

bra intensiva em todas as etapas do processo. A lavoura ain 

da existe em larga escala nos arredores do perímetro urba 

no de Vargem, apesar do fim do ciclo do café. Atualmente 

planta-se milho, arroz, verduras, etc .. O mercado de in 

dústrias pesadas, do tipo metalúrgica, existente em Extre 

ma (cidade mais próxima, pertencente a Minas Gerais), e ab 

sorvedor de parte da mão-de-obra disponível em Vargem, daí 

este tipo de ocupação também aparecer entre os mais impo~ 

tantes na listagem (Ítem 9.2.). 

Existe há 2 anos implantada no Distrito (Rua Ar 

mando Sales Oliveira) uma indústria de confecções com pr2 

dução aproximada de 10.000 peças mensais, denominada Con 

fecções Hands Ltda. Emprega 25 funcionários, do tipo nao es 

pecializado, todos residentes em Vargem, segundo informa 

ções do gerente da fábrica. A forma de pagamento e por pro 
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dução, com um fixo correspondendo a 1 salário-mínimo. Dessa 

forma, um empregado consegue ganhar mensalmente entre Cz$ .. 

3.000,00 a Cz$ 5.000,00. 

Há uma fábrica de peças pré-moldadas de concreto 

que produz blocos, lajes, mouroes, etc .. Emprega mão-de- o 

bra não especializada, contando com 1 encarregado ( também 

motorista), e 6 outros empregados. 

As Olarias grandes empregam cerca de 20 famílias 

cada uma. O salário é pago por produção. Nas Olarias rudi 

mentares não há registro em carteira e nenhuma segurança SQ 

cial aos empregados. O pagamento é feito por dia trabalhado, 

e cada Olaria absorve cerca de 12 a 13 pessoas. 

10.3. ESCOLARIDADE 

Há uma escola no Distrito na qual estudam 367 al~ 

nos no lQ grau e 58 no 2Q grau. Existem 7 salas de aula,fu~ 

cionando em 3 turnos, sendo a manhã e a tarde apenas para 

o lQ grau e a noite para a 8ª série do lQ grau e todo o 29 

grau. 

A escola tem capacidade instalada para atender a 

até 500 alunos, concluindo-se pela ampla disponibilidade de 

vagas, bastando haver interesse e/ou condições para a crian 

ça conseguir estudar. Os professores vem todos de Bragança 

Paulista e o principal problema relatado pela Diretora da 

Escola é a evasão dos alunos. 

Na pesquisa domiciliar feita pela equipe mostrou­

se predominante a escolaridade correspondente ao antigo cu~ 

so primário (4ª série do lQ grau). Ficou sugerida urna certa 

relação entre a região do Distrito em que a família morava 

e o grau de escolaridade, conforme será visto no teste de 

hipótese seguinte. 

10.3.1. TESTE DE ASSOCIAÇÃO ENTRE REGIÃO E ESCOLARIDADE 
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Como ficou mais ou menos claro haver certa rela 

çao entre a maior escolaridade da família e a área em que 

esta morava, a equipe efetuou o teste de associação entre 

estas variáveis. O Distrito foi dividido em 2 regioes, de 

nominadas A e B. A região A correspondeu as imediações da 

Sub-Prefeitura, pátio da antiga Estação Ferroviária, ruas 

Francisco Morato, Mansur João Abib, Ivo Batazza e Fernando 

Beraldi, além da área do cemitério. t uma região mais pobre 

e de aspecto físico pior. A região B correspondeu à zona 

central e mais ao norte (saída para Belo Horizonte, com as 

ruas Armando Sales Oliveira, Geraldino de Oliveira, Praça 

José Guilherme de Oliveira e Rua Julio Prestes). t uma área 

de famílias de melhor situação econõmica, e ruas calçadas , 

casas de melhor padrão, etc .. A variável escolaridade foi 

separada em "até a 4ª série e""acima da 4ª série", corres -

pendendo ao antigo primário. A tabulação dos resultados deu 

origem à tabela 10.3.: 
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O Qui-quadrado ( ~2 ) desta tabela 2 x 2 resulta 

em: 



x~ = (22 X 30- 9 X 20)~ X 81 = 7 , 35 
42 X 39 X 31 X 50 
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Adotando a correçao de continuidade (n ~ 40), o 

novo Qui-quadrado será: 

~= 
((22 X 30- 9 X 20) -~)~X 81 

42 X 39 X 31 X 50 
= 6,16 

Para a tabela 2 x 2 tem-se 1 grau de liberdade e 

adotando-se oc = 5 % (nível de significância do teste) , o 

valor tabelado do Qui-quadrado crítico é 3,841. Corno o 

x2 b > X2c 't , conclui-se pela rejeição da hipótese de o s r1 
independência entre as variáveis. Portanto, ao nível de 

significância de 5 %, há evidência estatística de associa 

ção entre o maior grau de escolaridade da família e a re 

gião em que esta reside no Distrito de Vargern. 

10.4. ASPECTOS FÍSICOS DO DISTRITO 

O fato de Vargern ser servida pela Rodovia Fernão 

Dias é positivo pelo acesso rápido e fácil à sede municipal 

de Bragança Paulista e a outras cidades da região. No enta~ 

to, a área urbana é seccionada pela entrada, isolando-se a 

extremidades norte (saída para Belo Horizonte) e a area do 

cemitério. Por essas áreas ficarem do outro lado da Rodovia, 

são constantes as travessias de pedestres, o que sem dúvida 

é fator de riscos de acidentes. Esta situação é agravada p~ 

la pouca visibilidade existente no trevo de acesso ao nu 

cleo e pela velocidade elevada que os automóveis 

neste ponto da estrada. 

alcançam 

Durante as entrevistas dos membros da equipe com 

as pessoas que residem em Vargern, ficou clara a aspiração 

da população local para que as ruas fossem pavimentadas. 
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A condição básica para tanto é a implantação prévia da rede 

de esgotos, que está praticamente concluida. As condições 

de conservação das ruas e o aspecto estético nao sao bons , 

aliado aos problemas de lama em épocas chuvosas e de poeira 

nas estiagens. 

Outro fato marcante observado em Vargem é a pr~ 

sença de várias casas que sao usadas apenas nos fins de 

semana, com bom padrão de construção e conservação. Algumas 

tem caseiros e seus donos normalmente residem em são Paulo. 

Permanecem fechadas a maior parte do tempo. Uma explicação 

para a sua existência em Vargem é o preço barato dos lotes, 

comparativamente a outras possíveis regioês alternativas . 

Há planos para aproveitamento da enorme área pl~ 

na existente em frente ao atual prédio da Sub-Prefeitura,si 

tuada entre o córrego que corta o Distrito e o antigo leito 

da linha férrea. Nesse local será construida uma nova esco 

la com cerca de 1.700 m2 e um prédio que abrigará o conju~ 

to administrativo e cultural, constando de: Sub-Prefeitura, 

agência bancária (Posto Avançado de Serviços,do BANESPA) 

guarda municipal, correios, salão comunitário e biblioteca. 

No atual prédio ocupado pela Sub-Prefeitura, cor­

reio e Posto de Saúde, ficará apenas este último serviço 

englobando a assistência social e os consultórios médicos 

e assim melhorando as acomodações e as condições para um 

melhor atendimento da população. 

10.5. CONDIÇOES DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO 

O fato de a população de Vargem ser antiga e for 

mada no próprio local, conforme ítem 10.1, pode estar rela 

cionado a constatação de que a maioria das casas sao pro 

prias, ou por ter sido em épocas passadas mais fácil a aqui 

sição de imóveis ou simplesmente pelo maior tempo que es 

tas famílias tiveram para amortizar a compra ou construção 

da casa. 
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t observado um bom padrão habitacional, do ponto 

de vista sanitário, representado pela grande maioria de re 

sidências de alvenaria revestida, nenhuma casa de madeira 

ou outro material, na cobertura com telhas de barro, prese~ 

ça média de uma janela por cômodo, etc .. Apesar disso, o as 

pecto estético das casas não é o ideal, com problemas de 

conservação, pintura e outros. As condiçÕes de ventilação ' 

são asseguradas pelas janelas existentes e as de isolamento 

e proteção térmica pelas paredes de alvenaria e pisos ade 

quados. Não há também situação de promiscuidade aparente,já 

que o número médio de cômodos está na faixa de 3 a 4 e a 

ocupaçao de cerca de 4 pessoas por domicílio (vide ítem 10. 

1) • 

A presença de banheiro dentro da maioria das ca 

sas e também fator positivo no aspecto sanitário, assim co 

mo a condição dos quintais, predominantemente secos. Os ca 

sos de umidade foram devidos principalmente por águas ser 

vidas de tanque e cozinha,e não provenientes das instala 

ções sanitárias (esgotos domésticos). Observa-se que quase 

a totalidade possui água da SABESP e passará a usufruir da 

rede coletora de esgotos em curto prazo, após o término das 

obras de assentamento da mesma. 

Vários moradores frisaram com orgulho da existên 

cia de inúmeras nascentes de água de boa qualidade, a qual 

se referem como "água de mina", e que usam para beber. As 

queixas ouvidas a respeito da água da SABESP não tem razao 

de ser em alguns casos, como a cor esbranquiçada, atribuída 

ao excesso de cloro, quando na realidade se sabe que é devi 

da à dissolução de ar em areas de elevada pressão. Outras 

queixas são procedentes, tal como a cor amarelada em epQ 

cas de chuva. Trata-se de uma deficiência real do sistema 

de tratamento existente e e um fator que contribui para 

diminuir a credibilidade sobre a qualidade constante da a 

gua da rede e fomentar o uso de águas de minas, as quais 

nao são controladas e, algumas vezes, de qualidade 

ria indesejável. 

sanitá 
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O esgoto sanitário, enquanto a rede coletora nao 

inicia sua operação, é normalmente destinado à fossas no 

quintal ou, em alguns casos, canalizado até o córrego que 

cruza o Distrito. 

A presença do carrego com matéria orgânica e ou 

tras coleções de agua são responsáveis pela grande presença 

de insetos, tais como moscas, pernilongos e outros. A refe 

rência à existência de ratos foi sempre acompanhada da cons 

tatação de prática de estocagem de alimentos no quintal, CQ 

mo milho e arroz, e a lixo dos latoês sem tampa que even 

tualmente são derrubados. 

10.6. VACINAÇÂO 

Foi possível observar que a maioria das famílias 

utiliza o serviço.de saúde local para vacinar as suas crian 

ças e todas elas participam de campanhas nacionais de vaci 

nação. As informações dadas pelos responsáveis foram con 

firmadas através do exame das Carteiras de Vacinação, com 

praticamente 100 % delas atualizadas ou completas, demons 

trando assim a conscientização da população sobre esta ne 

cessidade. Pode-se supor que esta conscientização e devi­

da aos programas do Governo que visam estimular esta práti 

ca, veiculadas regularmente através dos meios de comunica 

çao de massa (rádio e televisão) . 

10.7. AMAMENTAÇÂO 

Analisando-se o grupo de maes que tiveram filhos 

nos últimos 5 anos, para se ter uma idéia da realidade a 

tual, mais recente, observa-se que 76 % amamentaram, 15 % 

não amamentaram e 9 % estão amamentando. Das mães que já 
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amamentaram, o tempo foi inferior a 30 dias para 12 % de 

las; de 30 a 90 dias para 36 % e superior a 90 dias para 

52 %. Observa-se então que a maioria ultrapassa os 3 meses 

que e um tempo razoável mas que pode ser melhorado através 

de programas que orientem e estimulem o aleitamento natu 

ral. Estes programas poderiam ser realizados pelo próprio 

Posto de Saúde local, se os recursos não fossem tão escas -

sos. 

10.8. MORBIDADE 

Os casos de doença levantados pela equipe, ocorri 

dos nas Últimas 2 semanas, não incluiram casos de maior in 

teresse ou importância em Saúde Pública. A grande maioria 

dos casos relatados foi de gripe e diarréia, todos tratados 

ou no Posto local ou através de chás caseiros ou na farmá 

cia. Houve alguns casos que podem ser considerados mais 

graves, como pneumonia, angina pectoris, convulsão crian 

ças pequenas) e os doentes recorreram à Faculdade de Medi 

cina ou Santa Casa de Bragança. 

Deve-se citar a existência de uma ambulância no 

Distrito, a qual permanece com o motorista durante as 24 ho 

ras do dia e que propicia um meio rápido para transportar 

os doentes até Bragança Paulista nos casos que ocorrem. 

Quanto à morbidade nos Últimos 3 meses, ainda de 

acordo com a relação das doenças relatadas, também nao se 

observou qualquer fato de interesse ou importância em Saúde 

Pública, repetindo-se praticamente o constatado na morbida 

de nas Últimas 2 semanas. 

10.9. ORIGEM DOS ALIMENTOS 
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O fato de as verduras consumidas na alimentação, 

serem preponderantemente originárias de hortas próprias ou 

de chácaras e sítios próximos sugere que este tipo de ali 

rnento normalmente é fresco, colhido pouco antes do consumo 

e mantendo assim suas propriedades nutritivas. 

A carne geralmente provém do açougue local,porérn, 

nao e submetida a controle e inspeção sanitária por Orgãos 

do Governo. 

O leite consumido por cerca de metade da popul~ 

çao do Distrito e não pasteurizado e também não tem contro 

le sanitário. 

Apesar de o leite e a carne nao sofrerem este ti 

po de cuidado, não se observou que este fato interfere na 

saúde das pessoas que os consomem. 

10.10. CRIAÇÂO DE ANIMAIS 

Mais da metade dos domicílios cria animais de 

estimação e cerca de 1/4 desses não foi vacinado no último 

ano. Mesmo constatando-se que os caês normalmente são rnan 

tidos dentro dos imóveis, existe o risco de contaminação 

com raiva canina ou outras doenças decorrentes da interação 

homem-animal, pela baixa cobertura vacina!. 

O uso de carne de animais criados no Distrito e 

urna fonte de enriquecimento da alimentação farniliar,influig 

do indiretamente na melhor das condições de saúde da pop~ 

lação local. 

10.11. COMUNICAÇÃO E ASSOCIAÇÃO 

O inquérito domiciliar deixou patente que a tele 

visão e o rádio são meios de grande penetração junto à popu 
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lação local e, portanto, de suma importãncia para difusão ' 

de orientações e/ou mensagem de promoção de Saúde Pública • 

Por não existir estação de TV em Bragança Paulista o uso 

deste meio de comunicação para este fim não é indicado. Po 

rem a existência de estação de rádio local permite a vei 

culação das mensagens de interesse da área. 

O fato de se constatar que o noticiário apareceu 

com segunda opção entre os programas preferidos demonstra 

uma certa preocupação com os problemas locais, regionais e 

nacionais. 

A observação de que 3/4 da população de Vargem 

nao participa de nenhum tipo de associação de moradores e 

devida, em grande parte, ao desconhecimento da existência 

das mesmas, refletindo primeiramente uma falta de divulga -

çao e secundariamente um desinteresse por este tipo de ati 

vidade. Deve-se provavelmente por desconhecimento da fina 

lidade e das vantagens de participar deste tipo de movimen 

to ou descrença das possibilidades de se conseguir al 

gum tipo de benefício por intermédio das mesmas. Foi citado 

também o fato dessas associações estarem lideradas por uma 

"elite" da comunidade, não permitindo uma expressao maior 

por parte das camadas mais carentes. 

As associações são também um veículo importante 

de mensagens e/ou campanhas de Saúde PÚblica e poderiam ser 

usadas para este fim, caso funcionassem normalmente em Var 

gem. 

10.12. INDICADORES DE SAÚDE 

Como nao ocorreram mortes de menores de l ano no 

Distrito de Vargem (Zona Urbana) no ano de 1.987, o cálculo 

do Coeficiente de Mortalidade Infantil perdeu sua finalida 

de prática para a presente discussão. 

O número maior de óbitos ocorridos em 1.987 con 

centrou-se nas faixas etárias acima de 50 anos, como pode 
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ser observado pelos resultados da Mortalidade Proporcional 

por idade e Indicador de Swaroop e Uemura (tabela 10.4) 

Os valores elevados refletem condição de saúde muito boa 

(lO nível). t também importante frisar que as causas de o 

bito da faixa etária de 50 anos e mais corrrespondem, em 

sua maioria, às doenças crônico-degenerativas. 
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Os coeficientes de natalidade e fecundidade foram 

calculados a partir da estimativa da atual população resi 

dente em Vargem (1.000 pessoas), além da distribuição per 

centual de mulheres em idade fértil (de 15 a 49 anos) obser 

vada na amostra (cerca de 23,6 %). Os valores resultantes 

foram de 19,0 por mil habitantes (natalidade) e 80,5 por 

mil mulheres de 15 a 49 anos (fecundidade). Estes dados 

sao mais baixos que os de Bragança Paulista e do Estado de 

são Paulo (vide tabelas 6.7. e 6.8.), conforme o esperado 

pelo pequeno número de nascimentos ocorridos no 

em 1. 987. 

10.13. RECURSOS PROCURADOS 

Distrito 
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Os procedimentos iniciais mais adotados em caso 

de doença na família, que são: procurar assistência dire 

tamente em Bragança Paulista ou recorrer ao farmacêutico de 

monstram que muitas pessoas consideram ruim o fato de terem 

que marcar consulta no Posto local com 1 dia de antecedên -

cia e também uma certa desconfiança nos recursos do mesmo • 

Além disso, o fato de o atendimento médico no posto dar- se 

apenas na parte da manhã, de 3ªs as 6ªs feiras, incentiva a 

prática de procedimentos alternativos. 

Os remédios disponíveis no Posto de Saúde local 

sao para lá encaminhados através da Prefeitura de Bragança 

Paulista, e portanto fica-se na dependência de entrega dos 

mesmos. Este fato faz com que os medicamentos de que a P2 

pulação de mais baixa renda necessita, geralmente não este 

jam disponíveis para entrega, obrigando ou a compra dos 

mesmos ou, em alguns casos, que a pessoa doente simplesmeg 

te não tome nenhum remédio por falta de recursos. 

10.14. OPINIAO GERAL DA POPULAÇAO 

Percebeu-se uma opinião favorável das pessoas do 

Distrito ao atendimento recebido no Posto de Saúde local. Os 

relatos expressaram não haver dificuldades na marcação de 

consultas, o que é feito de um dia para o outro. O atendi 

mento é, em geral, rápido e facilitado. 

Pelas sugestoes de melhoria no serviço, nota- se 

que há uma preocupaçao com o aumento do número de médicos , 

distribuídos por algumas especialidades (pediatria,ginecol2 

gia e obstetrícia), para que haja atendimento diário e em 

ambos os períodos. Com relação ao dentista há solicitação 

de mais um profissional e melhor equipamento e material 

para que haja o atendimento de tratamento dentário conser 

vador, e não somente extrações,como tem sido feito atualmen 

te. 
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10.15. AVALIAÇAO CR1TICA DO QUESTIONARIO APLICADO 

No ítem III (habitação) deixou-se de perguntar SQ 

bre a limpeza dos reservatórios domiciliares (caixas d'água) 

que seria importante para uma melhor avaliação da agua con 

sumida na casa, considerando ainda os aumentos de cor e tur 

bidez na água da SABESP em épocas chuvosas. Ainda neste mes 

mo ítem, não perguntou-se sobre o valor médio dos aluguéis 

dos imóveis (25 % do total). Este dado seria útil para uma 

melhor caracterização do tipo de ocupação do espaço físico 

na região ("bairro dormitório") e da estrutura de despesas 

das famílias de Vargem. 

As perguntas de nQs 22 e 23 tornaram-se repetiti 

vas, por falta de um conhecimento prévio da equipe sobre a 

região e, mais especificamente, do procedimento adotado p~ 

la Sub-Prefeitura local para o gerenciamento dos resíduos 

sólidos gerados, com a colocação de tambores de lixo espal~~ 

dos ao longo das ruas do Distrito e a frequência de cole 

ta de duas vezes por semana. 

Não se perguntou a respeito do controle de natali 

dade, sua existência, métodos, etc., para se ter um melhor 

conhecimento das razoes do pequeno número de nascimentos 

que ali ocorrem. 

No ítem X (Opinião Geral da População), faltou 

constar uma pergunta que expressasse a opinião das pessoas 

residentes em Vargem a respeito dos serviços em geral pre~ 

tados ao Distrito, e nao só sobre o atendimento recebido no 

Posto de Saúde local. 

10.16. ANALISE DOS SISTEMAS DE SANEAMENTO 

10.16.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÂGUA 

Considerando a população residente em Vargem e 

também a flutuante, que correspondem atualmente a quase 400 

ligações (lembrando que há no núcleo várias casas que sao 

ocupadas apenas nos fins de semana e feriados) e ainda o 
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índice de 4 pessoas por domicílio, valor levantado no ítem 

9.2., pode-se estimar para o presente ano as seguintes va 

zoes de demanda de água e o volume de reservação necessário: 

- Vazão média (1/s) .......... 2,78 1/s 

- Vazão máxima diária (1/s) 3,33 1/s 

- Vazão máxima horária (1/s) .. 5,0 1/s 

- Volume reservação (m3) 96 m3 

Para se chegar a esses valores, foram adotados os 

seguintes critérios: 

-Consumo "per-capita" ....... 150 l/dia 

- Kl =coeficiente do dia de maior consumo ... 1,2 

- K2 =coeficiente de hora de maior consumo .. 1,5 

- Volume de reservação = 1/3 do volume máxi -

mo diário 

- Manancial 

Com relação ao manancial abastecedor de Vargem, a 

vazao das atuais fontes, em épocas de estiagem, é de 6,0 1/ 

s, valor pequeno porém suficiente para a comunidade.No en 

tanto as condições sanitárias não são boas,havendo certa 

desproteção que é representada pelos aumentos significati -

vos dos parâmetros de cor e turbidez em épocas de chuva, al 

cançando respectivamente valoresde até 75 UC (unidades de 

cor) e 22 NTU (unidade nefelométrica de turbidez). 

A SABESP pesquisou o manancial subterrâneo, con 

forme o relatório de avaliação hidrogeológica apresentado(~ 

nexo 3), chegando a perfurar 2 poços tubulares profundos 

que infelizmente não apresentaram os resultados esperados . 

Pesquisou-se também outro manancial superficial 

(Ribeirão do Limeira) que apresenta vazão mínima, estimada 

pela área da bacia drenante, mais consistente e em torno 

de 17,0 1/s. 



Esse manancial também apresenta alterações de cor e 

dez em épocas de chuva. 

- Captação 
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turbi 

As barragens de nível do sistema atual sao em al 

venaria e encontram-se em estado apenas regular. Quanto ao 

poço profundo P-1, apresentou uma vazão máxima de explor~ 

cão de 7,5 m3 /h, insuficientes para as necessidades da corou 

nidade (Anexo 4). O poço P-2, além de apresentar uma vazão 

menor ainda (3,0 m3 /h), acusou valores de turbidez e prese~ 

ça de íons "fluoreto" razoavelmente elevados (Anexo 5). 

- Tratamento 

O sistema adotado atualmente de filtração direta 

apresenta rendimento satisfatório na maior parte do tempo , 

quando as condições da água bruta sao boas. No entanto, a 

cor e a turbidez em dias de chuva sao muito elevados para o 

sistema, fazendo com que o efluente final tratado muitas ve 

zes não se enquadre nos parâmetros máximos permitidos pela 

legislação. Por outro lado, o sistema também apresenta de 

ficiências quanto à taxa de lavagem em contra-corrente dos 

filtros, com baixa taxa ascencional, resultando em probl~ 

mas quanto ao aumento do tempo necessário a esta operaçao , 

baixa eficiência, etc .. 
Se for aproveitado o Ribeirão Limeira, que também 

sofre alterações na qualidade de suas águas, deverá ser ado 

tado um tratamento com ciclo completo, com mistura rápida 

floculação, decantação, filtração e desinfecção. 

A desinfecção feita atualmente com hipoclorito de 

sódio é eficiente, não se constatando a presença de bacté 

rias do grupo coliforme nas amostras de água tratada, con 

forme boletins do laboratório da SABESP. No entanto, sabe­

se que valores elevados de cor e turbidez diminuem a efi 

ciência da ação bactericida do cloro, havendo, portanto,ri~ 

co potencial de contaminação. Não é feita a fluoretação na 

comunidade em questão. 
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- Reservação 

O reservatório existente foi recentemente reforma 

do e encontra-se em boas condições. Sua capacidade é sup~ 

rior às necessidades imediatas da comunidade abastecida. 

- Rede de Distribuição 

A SABESP projetou e executou recentemente um no 

vo sistema de distribuição (adutor e rede), estando, poE 

tanto, este ítem em ótima situação. 

- Ligações Domiciliares 

Quando do remanejamento da rede de distribuição, 

as ligações domiciliares foram também remanejadas da rede 

antiga para a nova. No entanto, há necessidade de se com 

pletar a instalação dos hidrômetros, já que nem todas as 

ligações são medidas. 

10.16.2. SISTEMA DE ESGOTOS SANITÂRIOS 

Os corregos onde atualmente sao lançados "in-nat~ 

ra" parte dos esgotos domésticos, correm pelos fundos dos 
' quintais das residências da comunidade e a pouca distância 

das mesmas, representando risco de contaminação às crianças 

que eventualmente venham a brincar em suas aguas e propici­

ando ainda condições para o aparecimento de insetos indese 

jáveis. Como o sistema de coleta e afastamento dos esgotos 

entrará em operação em curto prazo, o problema ficará resol 

vido. No entanto, não há projeto para o tratamento dos es 

gotos coletados, importante sob o aspecto de proteção am 

biental. 
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O ponto de lançamento é a jusante da comunidade, correspog 

dendo ao último PV (Poço de Visita) do Emissário que acom 

panha o córrego. 

10.16.3. SISTEMA DE COLETA E DISPOSIÇÃO DO LIXO 

A coleta, que era feita apenas 1 vez por semana 

passou há menos de 1 mês a ser feita 2 vezes por semana, as 

32s e 6ªs feiras, melhorando a situação sob este aspecto 

O lixo residencial é colocado em latoês da Prefeitura Muni 

cipal, sem tampa, causando inconvenientes de cheiro, 

mente de moscas e outros insetos e sujeira nas ruas 

do são tombados. 

surg_i 

quag 

A disposição é feita de maneira inadequada,em um 

"lixão" a céu aberto na beira de uma estrada vicinal ( ant_i 

go leito da via férrea). O atual Sub-Prefeito de Vargem e 

um profissional de Saúde PÚblica e está ciente dos inconve 

nientes sanitários deste tipo de disposição final. Está há 

pouco tempo nesta função (pouco mais de 1 mês) e aguarda 

apenas uma melhor oportunidade para implementar as melhoras 

necessárias. 

11. SUGESTO~S 

11.1. CARÁTER GERAL 

i) Devido ao risco de atropelamentos decorrente da pass~ 

gern da Rodovia Fernão Dias dentro do perímetro urbano 

do Distrito, é conveniente a implantação de sinaliza -

ção preventiva, tanto com placas corno com pinturas no 

asfalto (sinalização horizontal), alertando aos moto 

ristas sobre a trevessia de pedestres. 
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ii) O transporte de pacientes para a Santa Casa de Bra 

iii) 

gança Paulista ou para o Hospital da Faculdade de Me­

dicina deve ser rápido. Para que isto ocorra, e ne 

cessário que a ambulância seja mantida sempre em bom 

estado, abastecida e em condições de uso a qualquer 

momento. Além disso, a população do Distrito deve es 

tar informada sobre sua existência e ter fácil acesso 

a mesma. 

~ necessário estimular a população a participar de 

reunioês comunitárias, conscientizando-a de que estes 

grupos são verdadeiros instrumentos de reivindicação 

para solucionar seus próprios problemas. São úteis 

também para divulgação de medidas preventivas na area 

de Saúde Pública, quando estas são necessárias. 

iv) Devido ao grande consumo de leite nao pasteurizado e 

carnes compradas no açougue local, sem controle sani 

tário, deve-se regularizar as visitas dos agentes de 

inspeção, abrangendo inclusive os bares e armazens 

v) Sugere-se também um incremento ao Programa de Saúde 

Bucal, com fluoretação da agua de consumo público e 

trabalhos preventivos na população, especialmente 

com as crianças (educação, escovação e bocheches na 

fase inicial da fluoretação das águas). Entretanto 

para que haja sucesso com esse programa, é necessário 

incentivar o trabalho da dentista, com melhores con 

dições de equipamentos, instalações, etc .. 

vi) Ainda em relação às crianças, é importante um incent~ 

vo ao aleitamento natural, através de orientações que 

se iniciem desde as consultas das mães ao Pre-Natal . 
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Pode-se pensar na formação de grupos de gestantes, p~ 

ra que haja orientação não somente sobre a importância 

do aleitamento natural, mas para que outros esclareci 

mentos sejam dados (hábitos higiênicos, cuidados com 

a criança, entre outros). t claro que para isso e ne 

cessário um aporte maior de recursos humanos ao Posto 

de Saúde do Distrito. 

vii) Pela presença de vetores observada no Distrito, é im 

portante educar a população quanto a medidas preventi 

vas para evitar o surgimento dos mesmos. Estas medi 

das incluem tomar cuidados na estocagem de alimentos , 

evitar coleções de água paradas, manter o lixo tampa 

do, ter hábitos higiênicos adequados, entre outras. 

viii) Deve-se procurar a plena utilizacão dos recursos exis 

tentes no Posto de Saúde local, com melhor aproveit~ 

mento dos períodos de trabalho do médico, dentista e 

demais profissionais. 

ix) Sugere-se mudar o esquema atualmente adotado de se 

guardarem os prontuários individuais dos pacientes do 

Posto de Saúde no arquivo das consultas para prontuá 

rios familiares, aumentando assim as possibilidades de 

detecção de doenças hereditárias. 

x) Como trata-se de região agrária, é imprescindível a 

crescentar-se ao arsenal medicamentoso o soro Anti- Te 

tânico, soro Anti-Ofídico e de outros animais peçonhen 

tos, além de implantar-se um esquema para controle e 

tratamento de casos de tuberculose. 

xi) Deve-se introduzir um Programa de Saúde do Trabalhador, 

visando atendimento e orientação das pessoas que tra 
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balham nas Olarias, lavoura e construção civil. 

Observada a grande porcentagem de população na tercei 

ra idade, impoe-se a efetivação de um Programa de Saú 

de do Idoso. Também o aumento de medicamentos para 

doenças crônico-degenerativas no Posto , para melhor 

cobertura das necessidades da população idosa. 

11.2. SISTEMAS DE SANEAMENTO 

11.2.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÂGUA 

Seria conveniente que se modificassem os proces -

sos de produção e tratamento da agua a ser distribuida a 

comunidade uma vez que a presença de cor e turbidez e uma 

condição indesejável, tanto no aspecto estrito da qualid~ 

de bacteriológica e físico-química da mesma, como no aspec 

to psicológico da população que, influenciada por essas ca 

racterísticas, rejeita a água da rede e procura fontes al 

ternativas, que podem estar contaminadas. 

O Ribeirão do Limeira apresenta melhores possibi 

!idades de aproveitamento que as atuais minas, por sua va 

zao maior que pode atender as necessidades da comunidade 

por um prazo mais longo, atendendo a demanda provocada por 

um crescimento futuro do numero de ligações. Existe, inclu 

sive, um ponto para captação já estudado pela SABESP, que ~ 

presenta boas condições técnicas e de proteção sanitária p~ 

ra a construção de uma barragem de nível. 

O tratamento deve ser de ciclo completo, já que 

os parâmetros citados de cor e turbidez chegam a valores e 

levados quando chove. 
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A SABESP dispoe de um projeto padrão de Estação de Trata 

mento de Agua (ETA), do tipo compacta, para tratar 12 1/s, 

o qual poderia ser utilizado. No início de operaçao, a ETA 

irá trabalhar poucas horas por dia (de 7 a 8 horas, consi 

derando a demanda teórica de 400 ligações), aumentando o 

período com a evolução do numero de ligações atendidas.Este 

tipo de Estação de Tratamento dispoe de mistura rápida a 

través de placa de orifício, floculador com chicanas regu 

láveis (conforme a qualidade da água bruta) , decantador com 

módulos inclinados de madeira e lona, aumentando signific~ 

tivamente a taxa de decantação e filtros de dupla camada 

(areia e carvão antracito), com lavagem que dispensa reser 

vatório específico para este fim. 

Conforme exposto no ítem anterior,a fluoretação 

deve ser implementada no Distrito e, portanto, deve-se pr~ 

ver a instalação de um dosador de nível constante para apli 

caçao de solução de ácido fluossilícico. 

11.2.2. SISTEMA DE ESGOTOS SANITARIOS 

A recomendação é feita no sentido de se efetuar o 

tratamento do esgoto coletado, já que o projeto ora em im 

plantação só abrange as etapas de coleta e afastamento dos 

efluentes sanitários gerados no núcleo. 

Os processos de tratamento julgados viáveis sao 

os biológicos, de operação e manutenção simples e de baixo 

custo. Dentre estes tem sido bastante adotado em comunida 

des de pequeno porte a Lagoa de Estabilização, que para 

o caso em questão poderia ser do tipo facultativa. Outro 

processo que tem sido muito usado pela SABESP neste tipo 

de comunidade é o sistema fossa-filtro, que também poderia 

ser adotado em Vargem. 
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A utilização da Lagoa de Estabilização requer uma 

area bem maior que a outra alternativa. Adotando, com cer 

ta folga, uma população de projeto de 1.500 habitantes e 

uma contribuição "per-capita" de carga orgânica (DBO) de 

54 g/dia, tem-se a carga total a ser tratada de 81,0 kg 

DBO/dia. Adotando-se uma taxa de aplicação de 180 kg DBO/ha. 

dia (valor conservativo), tem-se a area necessária para o 

espelho d'água da Lagoa de 4.500 m2 (81 • 180 = 4,5 ha) .Co~ 

siderando ainda as áreas ocupadas pelos taludes, bermas de 

proteção, circulação, etc., chega-se a uma estimativa de 

uma área total necessária em torno dos 9.000 m2 • Usou- se 

nesta estimativa o critério de se prever o dobro da area 

do espelho d'água da Lagoa. 

O sistema de Fossa-filtro consiste em uma fossa 

séptica seguida de um filtro anaeróbio, com fluxo ascenden 

te e leito constituído de pedras. Apresenta sobre a Lagoa 

de Estabilização o inconveniente do surgimento eventual de 

cheiro, já que e um processo anaeróbioacompanhado da forma 

ção de gás sulfídrico (H2S) , além de requerer um maior cui 

dado operacional, com descargas periódicas para evitar a 

colmatação do leito de brita do filtro. Como a SABESP Ja 

possui vários sistemas deste tipo em funcionamento, supoe -

se que há uma experiência formada sobre os cuidados na op~ 

raçao das unidades, pela equipe técnica da empresa. O pr~ 

blema da geração de cheiro não chega a ser grave para o ca 

so em questão, uma vez que a area prevista para o tratamen 

to situa-se a cerca de 600 metros dos limites da área ur 

bana do Distrito. 

A SABESP possui projeto padrão para atendimento a 

150 ligações e portanto, poderiam ser construidos, em pri -

meira etapa, 3 unidades em paralelo, que ocupariam uma area 

estimada de 1.800 m2 (40 m x 45 m). O fato de o sistema ser 

modulado permite com facilidade a ampliação da capacidade ' 

da Estação, bastando serem construídas outras unidades a 
medida em que aumenta o número de ligações servidas. 
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11.2.3. SISTEMA DE COLETA E DISPOSIÇÂO DO LIXO 

i) 

ii) 

Coleta: por se tratar de uma comunidade de baixa ren 

da, é inviável se preconizar medidas individuais de 

acondicionamento, tais como, por exemplo, o uso de 

sacos plásticos impermeáveis. No entanto, a Prefeitura 

poderia dotar seus latoes de tampas e ainda construir 

pequenas bases que impedissem o tombamento dos mesmos. 

A frequencia de coleta poderá passar para 3 vezes por 

semana (coleta alternada). 

Disposição Final: a produção de lixo da comunidade e 

pequena. Usando-se o índice médio per-capita de 600 

g/dia, tem-se o total de 0,7 ton/dia. Este lixo pode­

ria ser disposto em um aterro simplificado,controlado, 

através de trincheiras, já que a Sub prefeitura local 

dispoe de uma pá-carregadeira e de caminhão basculan 

te. Este sistema, além de simples, é eficiente e ade 

quado aos meios disponíveis. Nas proximidades do nu 

cleo, pr6ximo ao pr6prio "lixão" atual, há área que 

pode ser usada para este fim. 
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Anexo 2: 

Questionário Apli 



I 

0LF.STJO!~.:..RIO r:~ · j ____ .. 

END:SF:SÇO _ .. 

I~FORE.:\NTE 

l.Bá qu?-ntm tempo o(a) Sr(a) mora em Vargem? 

mel'llos àe 1 ano 

de 1 a :: anos 

Ge 5 ê 'LO ?.TIOS 

mais de 10 anos 

2. Antes de morar aqui, onde morava a f~~Ília? 

constituida no Distrito 

outro loc~l do município 

outro lT!'.l:rdcipio de São Paulo 

outr-o es:ado 

outro pais 

DATA. 

LJ 



". Cr.;ç... _ _ :--~ J~ '·.r·::. "(- !-._ ..... ,J_-_ ,--;-:::r. C ...... ......., r-. f..,. .. ) '=;..,..·( ",) 0 
-· - J ' .-.c;._ -'-'''• ~,~ ,. c.. 

~ -.. . ~ -
... ·· . - ~ .. ' ... 

?.O(a) Sr(a) trabalha fora? 

9. c;n*2is cestas pessoas têm direi to ao r~;ps ou Fur;RURA.L ? 

10. Çr<.~aj s pessoas 1J2s que tr2~?1ham ajudz.un no sustento da casa ? 

ll.0:Pnto g-::r,ha 
... 

de di~heiro na casa por ~es r; 



l ] 

1_1 

ceàiôa j_ 1 

1 a 2 co:uodos 

3 a 4 comoõos 

5 a 6 corr,odos 

7 ou mais co~odos 

15. De onde vsm a água que o(a) Sr(a) usa ? 

fonte (:mina) L:l 

poço 

St.E:SSP 

16.0(a) Sr(a) ~cha 
, 

da SABESP 
, 

de boa qu?.licade ? que ~ agu.a e 

sirr. I -:::...:I 

na o L~ 

- sabe r::::::I na o 

17. O( a) Sr(a) tem caixa d'água em casa? t tampada ') 

sirr. com tampa T1 

si.n: sem tampa r::r 

não·- [__:] 

18. No de - , 
da SABESP, o(a) Sr(a) C:)stuma colocar c1 caso na o usar a~..la 

sim L:l 

r. ao r-_1 

19. O(a) Sr(a) cos"cú!'ia fiJtr·ar ou ferver a água de beber? 

filtra L.J 

ferve LJ: 

filtra e ferve I 1 

I :I 

?0. -re..rr~ banheiro GéTi t 1·0 de cas::: ? 
f -na o tem bar.heiro 

tem banheiro àen:r·o à e C2.S2 

!e~ banheiro no quintal 



f::;,ssa 

o:;.tro 

22. O caminhão àe lixo passa pela sua casa ? 

r:ão p2:ssa 

passa uma vez por semana 

p2.ssa duas vezes por se.JT.arJ.a 

?êSSê tr·cs vez.es por s :;;-, a."l a 

23. Q-J.arrdo o lixeiro r:ao passa, onde o(a) sr(a) deixe. o lixo? 

esposto (atirado no terreno) 

q:1 e irr: a do 

~ljLentaçio de porcos 

emt.e:-r.~dc 

outro 

24. 2m sua casa costuma aparecer insetos como: 

Si.JTl nao 

r: 'lscas 

outros 



cachbrro 

- . ~ gatp ~~3 ~~c1~~co 

: (' ,. 

L_I 

Ll 

I-=:1 

27. o[a) f: (a) cria als~u-n él:ti;·al para cc::'J;-r? c:~~l? 

nã9 ciia 

aves 

po:r·cos 

ou.,tros 

25. o(k) sr(a) t~~bém vende esta carne? 

V - Oiicero d.,s Al ir..E:-ntos 
i:.;, -

29.- A~ràura s q-;1e cc:::2.rn ·e..r1 -sua-casa---.:'~"'t -:; -~ua"""-!:i::>rta-=ei.icc.--s'ã~:.Q.e-_f.or 

chacareir·o 

~:itan<ia 

mt;rcado 

o~J:ro 

30. De'pnde vem a carne cons~ida na c2sa ? 

prQ~ução pTÓp~ia 

ab~tedouro clandestino 

Aç(tu g-Lle 

He:fç:;.do 

Cr.l t-::"'0 
31. :Je~'::_cr.de \'t::.~: o leite co:r~s·,;.:T,J.OC} r:a C?..Se 'i 

p~dução p:!Ôpria 

p~dutor cléndestino 

nrGduto paste~rizaào 
• I· 



\': - .. ·:. • ~- .. t:. 

32. A,.,:.·.,.. •-.· ,.., _ ~ .... :r. a c:. .r"' <J 1 .t 1 a ficou õ:;c·nte ou se 
_:! 3 o I :'. 

<~ - .. ~ '? : ,~ .- -_ ... ~; l .... - :.1 é!:-" ~ ~ c.. J ... " • ·, ..... 1' ?. r. ;_: r.l· .~;::. . .. - - . - - - ... . ~. - - - - , qu?.l Foi ? 

3 5. ?oi ? ;::''1' .,.,-,, •. ___ ... 1 ? 
• ~" '····- l:. --i".lln 

36. 1: l ct:e-m da f2milia ficou doer. te ou se aciàen tou rjos ul "timos tres :r".2 s ..., 

37. Pr-o~ilrou assistêr1cia médica ? 

38. Se procurou assistência médica-qual foi ? 

.29. ·:roi :internado ? Em qual bo.spi-tal ? 

t--·--!-----, 
, I 
l' . • 

I 
1"'!_ .J, . .l. i 
-~I 

~-~-~F I 
. ---- --------+----~..-....;.. 

j 

I . ~--1 
r-·-· 
i 

--- ______ j __ 

l~l 
I -

I 

- I 
i I 

_J _________ I 
I I 

_ _j_ -~r-~-=~~=-=]-. 
I 

-

·---

I 
--~ --



' ' 

outr-os 

r-: ,... -
- .J. ..... c.. - ,1· 

I __ ] 

r __ :I 

r_:_J 

r -=r 
:c:::::J 

L:1 

os re~~dios que ~ecessita ? 

. de graça 

• nao 

está arr.~men~anào 

43. Se a;:-.?..Jr,entou fo·i por quanto tempo ? 

• 15 a 30 à ias r=::::r 
. 30 c. 60 dias r==I 

. 60 ê 90 dias b • 

. -90 a 1-80 --dias c ~ r:_--:r 

180--d.ias ,e mais . - r:=r 

J 1 

l _:r 

J --- :J 

I ::I 
_] 

44 • at~ que idade preten~e :anti~uar ? 

. 2té 1 

OE , a 3 r:. e se s :r:-=~ .J. 

. de 3 a 6 meses r-::I 

6 meses e mais I~~ 

. T.t2C c;,~ 
-~.J. 

,--~ - ___ _. 



- .... ,--~. -· -
..... .l.. ._· ••• ~ 

, . 
1." ·~ • ' . 

~r .J • C~so ~fir~ativo, a Era. fez FJ~-n~ ~ 

.t.8. Ou~ntas vezes foi ãO médico ? 

1 a 2 vezes 

• 3 a 4 ve-zes 

• 5 a 6 ...... ~ z ~~ s r _ _r 

~9. On~e foi r22li~~1o o ?2rto ? 

)0. QJ.al o ti?o õe ;;::.rto ? 

I 'r :· -- -----~i.~-r~-;:-T 2~; .-;~i~~ ---~.A~--d::- ----~ P,C-/~~J. --Ó.-~-----t- .:;:-ru.. 
: • ·: ;··v_ ~ ~ .. r I -.v:0:> "{:>, ' :\. I I r --- ---1 /"'\"" (~~ 1 , ~ - .-vw_ "'1.. -1 :)'-"~-~------ -- __ -J::_::::_}'.,e.-_---1 

~ ---- ---------- r·-----~-------l-- I ! -- --- __ T _____ _ 
------------ ·---------------------r··----- .. --.------- - ------- ---------~---- --------

1 I I l . -. ·- ·--- --,------1--- ·--- -,---- -- -,--- --. --:-· -- -- -,------
1 ! I 

--- - - .. ____ !_ - -- ---- ___ I_ ---- --- _: --- . - ___ l - -- --- --- ·--- ------

51. :íO'-'.Ve alg~a morte nes"ta· ca.sa ,- no·s Úl ti72~S àois anOS ? 

sim 

na o -- .,. 
J - ..... 

52. Se l1ov.ve, qual era S'.l3 iccàe e a CãlJSa ê:o. _-7.o:r't"e? 

53. Onde morreu e onde foi enterrado ? 

(e6/B7) 

i -- -- ------- . --~--- ------------------------.-- - - ------

f '!"-'_"'~ - ~)'- ,., f="~.o.A~t-- ~-'-<":' __ ---. i Lul ,:,, ) ~ i 1-P-'J'J _elo '-'1-:':.~-<i 

i -- -_._--_ ~--J=]==~~--=~-==--'-~~ --- -. -1=~-=-- -- --== 
~ I I 1 J,~ ____________________________ _:___! _ 
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1 1 ! l ! 

___.__ __ _j__ ___ L_____ ... l. ------ _____ j ________ -. -- ---- .. l__ ___ __ 
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Eim 1~ 1 

leva a outJO posto de s~~~2 de Bragança 

1 : -...-~ a outro serviço l ~--_1. 

~b. Q;~~do h~ campanhas de ~aci~~ç~o. o(a) sr(a) leva as crianças ? 
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(._. 
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~- :.rn 

Q·al o tipo ~~ prDgr~~a que o(a) 

n ü t i r: :i. ~ :: i O 

procr~~as diversos 

filr;;es 

outros 

' .• ? 

59. 0(2) sr(a) ouve r~dio ? 

60. 

61. 

sim 

C~so afir~ativo, qual a estaç~o 

estaç~o local (3raga~ça) 

~s:r.ç3o dE outro município 

ãe , -. 
Iê'C:lO Sllé 

O(a) sr(a) pc:.rticipa de reluüoes ejou ativicades 

de moradores óo Distrito? 

sim __ 

r.~. ao 

SêsD-afi~ativo, qual? 

..,.,. ·-·.:o r: ~..;. ' ~ n ~ ~ - ?. 
j--.1- '- -· ·- .... ........ .. • - _J,_ G. 

l_-· =:I 

' ~--

!. I""_,....., ......... 
r. ;;;,"::>·...J--

• • e e e e • f e • e e • e e • e e e • e e e e ••• e • e e • I • e e a e ••• e • e e flê.e e e e • e • e & e • e & • e e e •••• <11 

C2SO U?~ativo, 
,... 

por que ? 

. . . . . . . . . . ...........•................ ~· ........... . . .... ~ 

.,;-_ 

...................................... ······~,~·····················1 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ••• IP e • e • e • e • e ...... e a e • & a e • I 



) . .., . -' 
: I ~ .. ~­- .. 

•,·. 8 • t -_·, -~) 0 ,·-".· ;=. -' .: - I ,• ... - .: - - f • E ) . • _ :;- r _ _ ,c ·.:' \ · I • ' . ' .' 1, -• ' L - i _)_ 

Al v-::r.ór~_a -.- ·=.:: :.·~-i da L_ .:1 

Al vc-r.ãria -r.~ o j -:-:\e s t :i c a I-:---'1 

outr'O J_-'J 

69. Cobertura (dcffii~ante) 

70. Tipo de piso 

71 "''·.Í:mero à e J. arjel as . ., 

r..?. de ira 

zinco 

telha 

outro 

terra batida 

cimento 

ladrilho 

ma à eira 

outro 

......... 

-,,..... -~ . -
: '-· ..L- :..ur.lr.açao õ.r·-t=..ficia2. rtais usada vela 

75. Q':Jintal 

externo 

la"'lpião 

elétrica 

out:ra 

totalmente seco 

( r-on•::.c,.;,... "',~;o) 
- ..... ~- ~ --i ':4 '=" ---

com fezes hu~a~as 

corr. esgoto 

co~ fezes e esgoto 

r·--:::J 

L.-=:1 

I:-=::::1 

. r:::::J: 

1 l 

,L ____ ..I. 

- ----- ......;,. 
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Avaliação Hidrogeológica Prelimi 
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so.besp 

companhia do sonoamento bÓslco do estado do sôo paulo . 

superinten de nela do obras especiais-SOE 

~ . 
6YALIAÇAO HIDROGEOLOGICA . PRELJMJNAff 

f...RPJ.E!Op f.'OÇO TUOULA .R PROFUN_DQ 

MUNI C t'P I O:. ~].A(f.U'iÇJ~J~t~~Jj:.J~,1'A, ... O 1ST R I TO: .... .. . .V/:.RGf.'ltt ... . ..... . 

r-, 



A V A L I A Ç A'o 
. 

HIVROGEOLOGICA PRCLIWIHAR 

. 
IIUHICI,.IO : ::BJ...\G.t'J: A PAUliSTA - DIS'I'~I'i'O = '{).?.G"?:M 

A 1ito1ogia é composta por rocr~s cristalinas de Idade 

Pré-Caobriana, constituidas por gr~~ulitoo, Di~titos 

~ granitos pertencentes ao Complexo Socorro-Associação 

:Barbacena. 

O Distrito de Vargem localiza-se entre a falr~ de Ser~ 

dor A:caral e outra falha secundária direção NE-S77. 

Foi perfUrado um poço com 180 ~, ainda não testaco, n~ 

confluência de drenagens ~o Jaguari - CÓ~ego Varse~, 

distante dos falharrentos cita6os aci=a. 

Em virtude da ocor~ência de á;ua ~~bte~~~~e~ nestes c~ 

aos estar condicior~do a zonl~s fissu~~~as e/ou fratu~~ 

das optamos :por linea.r:.ento secund~io 2.. falfu: de Sena­

dor AI:aral, com direção lG-5'.7. 

O falha.!:lento pr::...."'lc:.:pal :provavel::.ente está n::i.loni tizs.C.o - .... , . dai a o:pçao :por lineamento sec~u~=~o. 

I>AitE"CCR' 

Um poço a ser :perfurado na cota 840 n, con :profu.."1didade fi!!E..l d.e 

180 m deverá fornecer uma vazão da ordem de 10/12 m3/h. 

O projeto, croquis de localização e especificações técnic~s de 

construção são apresentadas em anexo. 

A demanda atual e futura do Distrito poderá ser atendida atra -

vés dà perfuração de 2 (dois) poços profundos com vazão total ' 

·de 22 m3/h. 

~trrr~têNciA' ::.:.:tuclos de D..guan subterrc...'1s2.s- ;:eciao Aclm. - .D/~E- l975 
Folba Topocr:Ífica - 1138-E - escala 1:50.0CO 1972 
Avo.J.inção Eidro.:;colÓG"ico. f:rclimn~r - :J}.'"::3 - 1979 
Inspeç~o T6cnic2 rdnliz~da em 15/04/80 
Voto~-·~~~n ~~r~"~ c-cnln l·~G 0nn r~~- 10~2 
._.. t_...L. ..... .-l.._..o.J.'" .... ~; _ .... v.-t . .~ ·---t. ... ' '--'•,.._.,,· .... .,- \.,:-u:n,77 ,_~..., 
rrl ;>.. "'CO O•'lC·."; .•rO l"' 8 ·) l:-"'..1C~2 - ·) .. :. -....:.J, _ _,_l_ ____________ _ 

OATA. 

2::/.4/GO 
HIOitOOfOLOIO: 

João Co.rlos de Souza sabcsp 

----~----------------------·----~ 



1Qs5 
sob e s p 

com pon h ia de saneamento 

Supe rinto nd Ô nci a 

PROJE: TO DE POÇO TUBU L A R 

!"DADOS I. 

IAUHICIPIO 
3?~~GJ~~Ç~ ?.:.ULI.S~J. 

~---------------------

2- ELEMENTOS DE PROJETO- PREVISA-0 

PC R F I L G E O L O O I C O 

bÓsico do aatado de aa·o pau lo 

do Obras E.apociais -SOE 

01$TRITO 
.,\-;~'-~G~:.: .. ? • 2 

TIPO OE POÇO -::::::-::>l0:'2...C~ .. O - .o...-----···~----

~-. ---- . 

do 11111 o ltnl FORMAÇAO PROF. NA.l 'V.t.Z.~"""E'-~AIXt..:.·~ii 
I (1:1 I trd/hl · 1 In i 

~~0---4---2~0--+-_E~o~l_o __________________ ~~~~~~~~~R;~--;~~~~~-~~=~o~ ___ J_ __ ~~-- 80--
20 i 180 :::::!::"tas;!::~!1to C:::-ist'c.li~·:) sEMI·coNFINADo i i i 

CONFINADO l ,· j·-----

--'------
3- ESPECIFICAÇÕES 

CAPACIDADE DO EQUIPAMENTO 
300 ::1 

PROFUNDIDADE A SER PERFURAD.f so ~-

do lml o !In I li E TODO 

o 20 J·e::-C".:.ss~o 

20 120 I pe- .... cr.,.. "";o 
-- .tL..J--

DIAMETRO lpol./ 0/At.I!:TRO (tr.ml j L/TOLOGIA 

l 
12 

8 
6-

300 
200 

~,.... .... ' ..... ..,. _,_ ._ ....... _o - •C'-- .... 

l2C-! 12-0 :Perc·~cs~o 150 l~.i~.~::::.. ..1~:_ te 2 
!--~~--~-=~~-------------------------+------------+---~-------+~~-

8 - A li OS T R A G C li O U R A H TE A P C R F IJ R A Ç AO 

I--"",...A::-':-:T-:E-R-I-::A-:L-P-=C:""R""F_IJ,-R_..,A-,D~0=-----·------------=2=-....:e::.,....,=.....=2:.H...,T::_!=._R.V-A-L-0~-A...,H-A-L-'-'·~:.:Sc-:::.._C:_"':.' r>:::~.::'c.;":o:S_~...;"!::-. .:~':....~E ':_f-!~ .l :-':"-S:. ::::?. 
AGIJA DA FORioiAÇAO IHTERVAL.D ANALISE A,SU<OI EfEJU~CAS 

7-- ::"'" ..: .-, ....... - .... - -- - .-. r-

C· PERFILA6E.Iol 

111 (,.) a ("' J PERFIL 

D· TE S TE S P R E L I UI H A R f: S O E B O 1:1 a E' A li E H TO 

prof. do poço 1 ... 1 I h J 

180 A"pos ";)srfu~ç::o 
..,,.., 
...!....::. 

l•pO do ·mo11r.ol up. (tnm) I dli>IIO (poli I d•G'" (:-...,)I con•• ,e 

1-'FT~~=-""::::'-...:t::.o::::_....:·::..:~o...:C':.:·. =o-=:J::::::::. c:.:..:..7 --==7-, 7"~:-i.:=:.· c::....::l:.·~=~ .::2.::.....:o....::~l_t,.,:...,.:.?=.L=-----+---=l:..!:......4.:__+--·=62., ...:2::..5:::.....t-i ___ ..:'"':......--+---=2::..0;;_:.·):......_'~--=2..:::.::.· _ 1 
1--------4_0__._ ________ 1...__ ___ ..;._ ___ _;1 _____ , ____ __;_i __ 1 

j F· FILTROS 

ttPO ft llftltio 

H~o tlt mcltr•ol I•·••i•'"J :COf,,P·"'~ 
t--------+-----+--------r----+----~-----·-+-1-1 

~-----------------------~----------~·----------4---------~---------+---------+---------~------Í 

~-------------~------------~----~----~-------~-----'~--1 t 

,,..,.~ 

e. l>ltr·,-lLTitO 

tronwh•••<711o 1••1 err••<loa<lo•••l• •••••o l~r~J) I m•loao d1 COH>eoçuo 'j 
~------------------~-----------------+------------------~-----------------------~ 

'I "-------------L---------...i----------J.------------:1 



PERfiL ÇONSTRUTIVO 
I 

PERFIL GEOLOGICO PROVÁVEL 

120m . / e· 

(E; PROJETO E SQUEUA TI CO DE POÇO 
com pan h la de sane o me n to TUBULAR PROFUNDO DE--- v~~G~~-- --

b Óaico do •stado de sao 
lSCALAI _7 pau lo. 'ltOJ . DA TA 

J . C. OE SOUZA 22-04 - 80 

s abesp VCR T. t: 1000 

Su p e rlnte n dênci a de O broa o 1: $ . tiDitiZ . 1" • 2 mm . 

Eapcciaia -SOE ANAUR I 22-04 - ao 



Aélexo 4: 

Relatório Final do Poço P-1 



SCCRETA,-,IA OE onn.r.~ C MEIO AMUtENTE 
DCPNlT .. '\MO::NTO DE ÁOUA5 E ENERGIA ELEl"AICA 

DIRETORIA OE PLANE.JAMENTO E CONTROLC 

DIVISÃO DC PLANf::.J~,MENTO GERAL 

·~EÇÃO DE POÇOS 

AC!:LATÓRIO FINAL DE POÇO 

IOCNTII'IC.Aç,.\o 00 "'0C0 C:.,OOUIS OC LOCALIZACÁO 

óRAGANÇA PAULISTA-Di s trito Vàrgcm 
-..:oc.A.:- ·Ruã . .J.lrdim- de ·oliveir.a,s/n cm -terre 

·• . . . ·.·. .· .-.- ·-'--'~~ I / . . / ,-' I ' '·--·• ,, . _ _ .. , .. , .... ~ ' .,, ,. -.·-,. 
. -. , / /' .• _-.'• ·. • I'-- / / .•/-(J' 'f \' . . ' .. -·· ;~ '( . : :( .\( ~ . ;:-.:.:_: . ' ,. ' 

.• · '~-· · .• ·. · ./ · · , .;,.\.-~ ... . :•!:· . · .:· ';~·.)·\..'.~~ ,,l L/""\. \ 
no do ~r_ . ___ ~ilvio "<?_s_:;i. ___ .. . .. . . 

Tubo de boca i + 0,9m do solo 
P""'G". Nt"'f L t..~TA'f•<.:C 

3,6m 
------~ 

182m 
CO~A 

r--:-----------+---------
Tof-0 O~ IO<;U M C O I C Á O 

Exploração 16 ~::~8~--t ~~--:-~-a_r:-n_ ... -_ ... ~0--

--=1::...:o. 01. so· 
,tRNIA PCA F Y ... AOO~A.. 

Jane~ Ind~stria e Co~ercio 

A( '" !-~ --~~ STC ..... 
i 

39,6 rotativo i Failing 
---+---- ----- ------ - - i --- -----
39,6 18 2.---+Ha!!l!!ler-Drill : Failin:g 

r---~~~-- ! --i--
o 

P ~ ~ "' :J O ~ O C L i T "" I C O :S 

TIPO C!.(,.,, 

• / · 'l\ . \ \ • I '• '.,. r .·. _. :· ,._., ·~·::.:. ·\ ___ , ". ·. "'- "- .. ... _ 

o~ .. 1!: .. ..-IL OCOLCÍOICO 

CE• ,..I 

o 182 Pre-Ca..:::Jb ri ano 
------1-----t------------ ---· . 

' ' 
I 

\ 
\ 

T i.C N ICA:J 

,.Cfiii:'UHAÇ.i.O ~C::Vt:STIMC N TO r:' I t.. T R 0 ~ (., "•""""' 10 , t o."a 2 

c. c c ... , I · ~ l"oll oc '"'' ~ (po l ) 

o 20 15 

20 39,6 ' 12 1 /4 -=r-----
39,6 91 8 -- ------
91 1 82 I 6 

UE( "'' 
A(f'n) ! <) Cootl 

17,3 33,5 I 8 

I· 
- ~-9--~ __ 3_9~,_9 __ ~1 ____ s ____ +---~---r--~--~-------

-- --~------R==t----1--t--
,.. t. · .. , .. ., ,... ., A .~ L~ -.. L...;,.. • • ,:: . .. ,o L I _ ~ v,...L.M ..,., j_o 

_::!_0~( L UI Z G. DF ~:;:~mo : ;;,:,\ _ _j:2~S_G __ E_f2 ~.', ?.DO C/\~TOS 
O I\ 'A I ., .J,... C.. ,. • •• • • . • : .... ,) 

19.05. 80 REit :,\LllO D!": J ESCS P/, SS!~R r: :· 
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'1- li 
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I 
I 
l.i- ~o 

. r ~ 
I 

I . 
I·. 

I 
j. 

I ......... c ... ou 3R.\( ~\NÇA PAULIST~ 

:oTSTR ITO-VM~r.nt 

Solo argilo'so, areia branca e 
cascalhó . fino. 

Granito muito alter~do, no iní 
,cio misturado com argila de 
cor ocre e escura. 

Granito e gnaisse pouco alter~ 
do • 

~nais~e, pouco alterado,faixas 
de feldspato ortoclãsio e quaE 
tzo como neossoma, associa-se 
alguns minerais amarelo la 
tão de brilho metálico. -

,.ERFIS 

!:SCA.l.A. 

V [ R T. - I • I 0 0 C 

HOR ll. - lmm • a• 

''"' 

:59,9m/8" 

.. /_o_9-.Jj'--'--o_.,_.,_c:_ .. _v_•_c_o_o:_• __ .)_l[_o_H_,_o_ .. _o_ .... _ó_a_•_c_ ... _• ____ ---,-J (' 1 o I 
Tubos lisos - aço pre to D I~~ 2:. !,0 , 

'· ' 8 5 ~~ t (3 8" • 

.. 
1-

z 
o ... 
:r. 

"" ex: 

Filtros - t lo l d , ~bc rt. l t:c:n , ~~ 8 
...._ __________________________ ...,...,~ - Uni. Õc s c o :n s o 1 d :1. 



.'-.To,.,. ['Ai[ I[) 
1 """"''c' .. '0 BRACANCA PAULISL\I 'T EsTEs -

f~)YIHV3-t ! IH SI:.li!Q-l:: ~:t(i'! / OE BOM e E: AME NTO 

/' J I I TI::!>Tr::t 1: J( 1"1: .. I ... I:NTAie o "' ... A H T C .... ... c ... ,. u ....... c;Ão 

I , l% m 

DATA . 
· ··--. . . .. . -

"'"'0"UNOIOADE DO I'OÇO ( ... , 
, . 

SISTC:MA o~ eo ... ec~o .... cNTO .. 

T!:MI"O DE l!lOMtiCAMCN T O 

VAZÃO (tn::S/h) 

I'I•EBAIXAMCNTO (rn) 

VAZAO ESI"~Cr.F"ICA (rn'lh/rn) 

A"' CoA NA ÃÇLJA ( g / rn 3 1 

" 
/ 

12 1 T E • T r: o E ,. I N I T I v o 
Tlf'C O E TE S TE IN Í CIO T C RW.INO 

O• A 

l 
MORA OIA 

l 
.. ~ .... 

Rebaixamento 16.05.80 11:30 17.05.80 12:30 

H ivc L. ESTÁT I CO ' 3,6 (m) TOTAL. DE MORAS DE 80MeCAMENTO ' 25 

TCSTE TC .. 0.11NAOO COM A VAZÃO MÃXIMA o r: , 7,5 , (m3/ .. ) PRO F; HÍVI!:L. OINÂ Mit:O : 103,8 . 
RE B AI X AM E NTO ' 100,2 (m) VAZÃO ESPECiFICA : o ,071+ (m3/h/,.. ) .-
Q (m3/n j s ~m} 0/s s/0 

I ~-
• I 

éJ· 
7,5 100,2 0,074 13,36 

IN TE"' PR C TAÇÁO 

. 
. . -- .. 

- -
' 

-

/' 13 1 ou A L. I o A o c DA Ã a u A 

0 A7A OA 
p H (C.l.M<>OJ . r •c c ... ~/C'm R . S . Dvrezo S i02 ANALI SE 

AMOST~A O E' "" 

DATA 

" 
·H co, C/ I 504 C c Mg No K 

I 
E XE CU TAC;.:o. P O R 

,. . 
I"OTABIL.IOI\OC · NO:i F : F•= (teores em mg/1} 

CONTAMINAÇÃ O BAC TCRIOL.ÔGICA : 

S0c...IOOS (AP EIA, TUR BJ OEZ, COR) : .. 

C:L.A;5SI,ICAÇÁO( S C HOE: L. L. C R e BCRI<AI..O,IF, ) ' 

' / l4 1 . c o N o I ç õ E s o E E )( .. L. o ~ A C Ã o 

Á VAZ ÃO MÁXIMA PE~MITIOA t oc : 7_,5 (m3/t.) CM lltEOIMC OC : 20 (h/dlc) 

.. . 
A QUANTIDADE ANUAL. PC .. M IT IOA t DE : 54 ( '000 ,..3) 

"'CVAI>CAMCN TO N E; 5TA VAZÃO : 100,2 ,,., , N.D.-= 103,8m 

"C.l'IAIICAM C N TO GA::ONA L DE NIVC l.• - (,.,) sem dados 

-OI"VNOIOA OI!: "EC OM I!:N O AOA PAAA A IN5 TAL A CÁ O OI!: ... IN I TIVA OA !!OMBA • 115 c'", . 

-/ J ~ I o B 8 c " v A ç õ 11: 5 

. 
. 

' -- -
--~--



cE. D<EE' ,D,.Li:E ~::E Q~E ~E Dt~E QL.EE D~E C~E 
. Dta:E ~t:E D.._.tf O'iE ~E DL"iE D<EE EX:E D'~E D· 
. •. · · · diviüo de pl~n~jamcnto 1ie rccunc s h, .. , 

· ~e,-,iço dtt 'lJU.l subterr. 

teste de produção 

s.J:G':~NeA PAULISTA-DISTRITO VARGF:!-t 
l_IOCAI 
K.Jd.dc Olivcira,S/N proor.Sr.Silvio Rc s 

n . ~O ~ · ~proprt0!.1rtO 
SF:lJYBIV3-l . SA.BESP 

12:30 
dur..;io 1~1 
25 11-: JO 

dat• 
i7.05.80 

hore &nfcio doi lO 

16.05.80 
hOra 

~ipomei\IO de bom.!:>,..m•nto lprofundodl>dc (ml 

JtQ.Dh_<;~ ~tu h me r s ;\ K S B- 12 e s t) ici_os :--:::-----------------------u.l.,..li..!4i-___ _ 
ea~o do poço em perlur•çào o 

· ""todo d8 m,cl•ç.io de wu.., 
Ta mh nr rl0 ~on l it ro~ 
r-u mo do tnte 

n.nt41tico Cml etapa 

3.6 1!! 

eoncluldo • 

O (m3/h) NO(m) 

7,5 103,8 

!- ~:::~~ ~0~~~~:~~~f~~::=::=:==--=:§ 

j ~~\l~4:i~~;;:;~~:::~~ 
.... ~3?.!.:1 ~-::..:.:_:: : . : 7::::::.!:_:.:_;;_~:.=-::: ::.::-:::::_:.::=-:.=-== :~=r.-==: 

..... .. '--·--··-· · · ·· --- --- · · - - - ·· -- - · - .. - ·--· · - - • - - :..:.=::::J 

_=.:ls~E~~~~~~~~~~; :~ ~:;~~~-i?.7:-~t=-d:::~~~-=ª 

·interpretação perdas ac carga 
Q • 

1 (ml 

100.2 

trtf 11:.0 I X Q 

vazão rspecllica 
. . Qfs 3 0,074 rn /h/m 

tipo de aquilero livrr o 

observaçõr·s 

con<.1tç Õ*11 do 1xplor.çeo • olurnotovu ... 

duração (h) 

25 

se mi-co nf inado 
confinado 

O (m'Jnl~· NDimJ perlooo lh/ dJ prol. do bomba lml 
.... 

, 7,5 103,8 20 115 
' 

~ 

t 
equ•t, .. menro ro....:ll :''"''u.,.Jo 
~01:1> ., . ~1:h:··r ·- ;: 1 d· ~ f, EP 

Q/~ (m 3/h/m J s/Q (m / ,n !/ 

0,074 

o 
o 

13~36 

c r ~ 

ftHUDdO 

mu lt i-w -r ..a c a 

'teor do"" '" 1<_; 1mJ) 

-

••nterprela ç t o 

I F i.Cln I.T:::L\RES Sll.VFT?.\ 
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< • .... o 
•O . . 
" c -
• D 

m< 
<<I( 
> ;: 
• '! 
.; .. 

sabesp 

Laudo de Análises 
Físico Químicas 

_yf)G 
- DAOOII OA COLETA -----.-----------------------------....::'---1) I · ~ ,-..,. P/,RÃWETROS UNIDADE ! ··-~'" ·v L vv• r,{"...._.A/" 

_H~·- ~~ -A~~~~~~ . . . . I . ·· - ~ - - - -: . - _6 r ~ -
-- ::::-T:~- -CÁO:;~A·------ ---·----1---:-•--- ---·1--· -. 

I I I \ .l ! 

i ,- · / 

-------- - -- ---------- 1---- ·+- ---. - . I . -- ---·-·· ---··- . ---· . -------- _, ________ -

:~:~:~:::~~~~=~ - -~ l-~ - ~=~"=~ - 4---- ----~-·-·. -=-~~~~ -. 
~~~~~-;:- ~-- --~---:~- - ·=B--- - -::~::=~ =~=+ - ---~-ª ___ =~~~~ ~-1~-=--~~- ~~-=-~ . -~i=-------~ 

--· I 

f-· --- - - - - f--- --
TEMPEifA TUHA DO Ali °C I . . - . . 

.._- ---- -------------7::---1----1--- --- ---+---- ~ -- -----L---- t----
HORA DA COLHA h O...o co I I 

CHLIVA ~ ULTIMAS l• h. 

lJ NÂO 

0 FRAC.a. $ 

C ull . I1,67H 07 ~·7 

o MI.O I.a. !> 

0 rOR Tf~ 

500 ! 1000 

CO lE TOR : 1 
\. ) 

... .__, \.1 ti.N'v 

l NC . L AD F lsr o - O~I f,. .c .a. 

-- ~-1(1- - :J. 
I 
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Laudo de Análises 
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soe 
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1 UNIDADE I j)-\./')h_~j'\) \fCX4t:e_t,.o-"\ PAI<ÀN E TRDS 
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UJ E 
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o.> 

CHUVA ~ UL 1 I MA ::i ?4 h . 

[ ] NÂ O 

0 F RA C AS 

r. <'•n ""' uo• ~·' 

o '-' l OI AS 

Cl FORT( S I 
COlETOR : 
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Anexo 5: 

Relatório Final do Poço P-2 



~--------------------------------------------------------------------------------------------~, 
r - ., l .. 

··' 
sabcsp 

·componhio da sanoomento bo'sico do estado da aõo p: 

supcrlntendencio do obres especaois-SOE 

fLf:,._f.,~ TO P. I O f I tU~~--: _eg_ç_g~!~ çy_~_A_R _ ~RO f_U N I?Q 
MUNtCi'PIO: 13:--::~.r._ço. I'~ulista OISTRITO:.V:::r(;0tl 

' 
' I -• 1 ... 

POÇO SAOESP N9 POÇO LOCAL N2 __ 02 
~========================================~-_/ 

" 

·-------'----....'11-
-----------~\~ 

[j 

I , ' 

·--------- --------------



-J..--. 

i 

I 

'· 

c,,"' ·_,f" ,.· .·~,.· ~ .. ,. 'rt .. . r. -· • .... I cl do Obres E~pec la ir -SOE 
. 

I 

R!LATÓRIO F IN A L OE poço 

C I .'i/, L: 1.:;0 P -~ C' 11 I ~ - [ L f. S j:. 1"1 C 0 

~ ~ , O~---·-'=-=-· -----.,-,: O , C n 
- ~~~-~~~~~------------~ 

= 8/,0,0 ::::1 

loi f O I C :."o 
~---o--~-~-... ---r, P.! .. -. r-- -L-.. -. o--..JI 
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? !"', ~- ,.., 1 _ 6 .1 .. • '-v · 

I 
.,.... :,.J .· .... .. ron~ 

-·~ .. ..... 

f-----4-----~----------- .... 
_~l 

====================~:::::=:===================.:-----· .. -· ----- ------, ., C ..: !>.ol;rr;;; ST I .-.lS TECII : C.I.S 
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~-=-~-~A ~-x 1 ___ :_~ ( ';;~-..__--. :-f_ ~-•--1 __ _._ ____ A_:_,. _ _:J ____ ~e_,_:· r_o_•_l__ ~E I _"' _ _:.I ____ A: ,. I 

I ' ' ' r; ~ 3. :-: ·'"1 : l - ~ " 
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1 ... ..... ,-.. . l i n : .., ,..... '' ,___ _________ ..;,____ . 
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.... . ·' ~ ·. · ... · " ,-., 
~-------. -... :_;_()_;_ ___ ':-.-, - ... ..... -·-._ .. ....... --... -.-__ -___ -__ --_ .... __ -__ -_-__ -_-_-_-_-_-_= --· -----· ·---------.-.. 
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: .·· . ' .• ·. ~ t .~, . ; ·: ~ ~ ; .. - - ---- · 
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o 01 l OI I PEIII"IL lfCI'iiCO 
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a o ' 
o ' ....; ~ 
z: ~ o 
:> OCSCRIÇÃO LITOLO.QICA !:': 111 
~ k ~ 

'' <> o- _ ~ t" ct · ..._ ., L---..,.........-
hf.-.:a.:....-f-----------------------lf--L---,~-----r--!----4-· - ·· ' · .... 

~ o -+: I SOLO CASTt.IIHO C/ GAioNITO 5/ALTERAOO, ME:)IA · ..J · · J 
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G'RA'-ITC CLt.SS IC O CI~I ZA CLARO A ROSEO, MUITO 

OURO, COMPACTO, INALTERADO 

GRf.N tTO R:ÍSEO CLASSICO , DURO COM Pt.CTO 

C::R A ~;I T ? R::ÍS E 4VERM ::u;t.OO C/ PEGMt.TITO S/DURO 
C'JI;~t.C T O, ~· 1et:C EO 

C:Rt.~iTO Ctt\ ZA CLARO RÓSEO, 1./.ICACEO OURO! 

MUITO OUR O '-;- CO~~P t. C T~ 
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